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PODEREMOS CAPTURAR
MILHARES DE ATUNS

ISTAMOS na época da pesca do atam. Não sabe-
mos se ela será desanimadora COIllO as daas tem­

poradas findas. Se tal se verificar. lalllentalllos a

sorte dos pescadores e dos arllladores. dos lIler-,
ceeiros. dos padeiros e dos lojistas qae deralll Hado
darante o Inverno.

.
Mas COIllO o nosso âni:::lo se

recasa a aceitar infelicidades qae podelll'ter relllédio.
,no entender de qaelll percebe alga­
ma coisa de pescas, vamos dar uma
sagestão às arlllações. sagestão qae

partia de alll arlllador da pesca
da sardinLa qae telll recolLido
opiniões de pescadores sobre a

captara do atam. Partindo do
principio, indiscutível, de que pas­
sam pela costa do país algarvio ex­

tensos cardumes de atum que cor­

rem distanciados das armações, há
que inventar o processo de os cap-'
turar. Esse processo é simples, no
entender dos pescadores: basta es­

tender-se, a partir do extremo da
armação, uma rede do tipo tresma­

lho, com a extensão de quatro a

cinco quilómetros, pa:ra que se cap­
turem os atuns que correm mais ao

largo e que ficarão amalhados na

rede. Esta devia tocar o fundo do
mar, para não permitir a fuga dos
peixes e as suas malhas seriam lar­
gas e a rede teria bóias na parte
superior as quais acusariam o apri­
sionamento do atum. Dizem-nos
que com duas centenas de contos
se fabricaria a rede e bastariam
dois barcos, um em cada extrema,
para segurar a arte. A ideia; se­
gundo nos dizem, não é original
porque na.Sicília já se pratica esta

........."" "" ...",.. modalidade para a captura do atum. ¡

Processo idêntico se utiliza em;
várias terras do Algarve .para a

(;0 M U M P E a U E N O
SACRIFíCIO MONETÁRIOl
\.

As vedetas «Azevia» e «Bicuda", fundeadas na ria de Faro e que estão
incumbidas da fiscalização da pesca na cpsta do Algarve.

FISCALIZAÇÃO
CA PESCA

peio primeiro-tenente M. F. SANTOS DOMINGUE'S

II

ou
pelo cajJitão-de-mar·e-guerra JOSÉ SALVADOR MENDES

AFIRMAMOS no artigo anterior
publicado no n.O 155 deste jor­

nal, que no Algarve existem diver­
sos pesqueiros praticáveis pelo
arrasto. Sobre o assunto há um

interessante livro editado em Bar­
celona em 1944- e denominado
.'?\ayas de Pesca», do qual é autor

Miguel Morales Almiñana. Nesta
obra, o capitulo III é dedicado a

Portugal e aí verificamos que no

Algarve o autor indica como bons
pesqueiros os existentes nos locais
que denomina: Arrifana, Mar No­
vo, Sardão, São Vicente, Lagos,
Poço de Lagos, Cama de Vaca, Ne­

gras, Santa Maria; Bordas dos Pi­
cos, Carvoeiro do Algarve e Vila
Real de Santo António. O livro
contém ainda as coordenadas geo­
gráficas destes pesqueiros, a natu­
reza dos fundos, posição em que se

devem lançar os aparelhos, distãn­
CIa a arrastar e outros dados de
uma posição notória.
A prática tem mostrado que, se

bem que principalmente de Inver­
no os arrastões estrangeiros casti­
guem todos os pesqu�iros da zona

Conclui na 4." pógina
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Visado pela doelegaçã.o
de Cenaura

DIVIRTA-SE!

N0 último trimestre do ano passado
as 25 casas de espectáculos do Al­
garee registaram 356,000 especta­
dores, os quais pagaram pelos seus

lugares 1,703 contos. Quanto a es­

pectadores por sessão, ultrapassá­
mos Lisboa, que registou 399, en­

quanto no Algarve esse número foi
de 443, precisamente número igual
ao do distrito do Porto. ° mais bai­
xo índice verificou-se ¡lO 'atstrtto de
Bragança, apenas com 266 especta-

.

dores e sàmente 5 casas de espectá­
culos. E ainda nos queixamos /

I 001fl VAUI �A �AMA
NA PRAIA DE MONTE GORDO

inaugurado
de três

,

sera

dentro meses

5ERÁ um dos mais belos do

, País, pela sua localização
e pelo seu conforto, o Hotel
Vasco da Gama, na magnífi­
ca praia de Monte Gordo.
Bastante adiantado já, a sua

inauguração efectuar-se-á no

dia 30 de Julho ou em 1 de

Agosto, data que marcará co­

mo uma das mais expressi­
vas para o turismo não ape­
nas do Algarve como do País.

O esplêndido imóvel, que
será mobilado e decorado por
uma das firmas mais impor­
tantes de Lisboa, importa em

cerca de 10.000 contos e cons­

titui um triunfo da vontade
e da iniciativa de um filho
do Algarve que bem serve

assim a sua Província e o

seu País.
Devemos dizer, sem sur­

preza mas meramente a título

informativo, que o hotel já
está todo tomado. E nem

outra coisa era de esperar!

rA PRAIA DA ROCH
C" •

pelo dr, F. R. M.....----"'1

Algumas
A Praia da Ro- normas a se-cha, pedra
preciosa por la- guir durante
pidar, livre, nes- a estad)'ata costa do Bar-
lavento do Algar- nas praias e
ve, da cobiça do ara melborMediterrâneo a 'p
querer competir aproveitar
tei m osa m e n t e

OS bnnnf)'c)'oscom esta obra de � �

arte do Atlânti- do mar, do
co, goza de fama

"ar e do solabsol uta m en te': ':,

Um trecho caracterlstlco da Praia da Rocha. merecida. ANá�";;--�,---
tureza caprichou de·-forma bi­

zarra, em recortar a êosta e em for­
mar grupos arquitectónicos com o

que dela resta entregue ao mar, e

assim quase sem que o homem para
isso contribuísse, alcançou realizar
um todo de indizível beleza. O mar é

DO M UNDO calmo e acolhedor e na imensidade
do seu enigma indecifrável; de uma

Conclui na_3' pógina

(2)-PESCA DO ATUM
Tendências do atum «esta.

Fig. 2 - Quadro gera\ da movimentação migratória do atum nas

costas de Portugal, Espanha e Marrocos.
- As linbas cheias representam a corrida do «atam de direito >.

- As linhas traeejadas mostram a corrida do «atum de revés >.

- A ilnha quebrada Indica a marcha do «atum estacíenarto».

o ATUM «estacionário s ou «paírante», desloca-se, após o termino
da «corrida de direíto s, ao longo da zona ou área da postura

ou desova, e mercê de trajectória sinusoidal ou em linha quebrada
(linha A' B', da fig. 2); e assim a este atum que, depois de alcançar o
local da postura, e até ao momento do regresso ao seu domicilio, «pai­
ra- ou «estaciona», para efeito da desova e subsequente periodo de
alimentação intensiva, chama-se «atum estacionário» ou «atum pai­
rante. (e de «recuado», na costa de
Tavira).
Presumimos que este atum maní­

feste tendência em se deslocar no

sentido do polo elevado, isto é, pa­
ra o lado do Norte, mas tão somen­
te até à altura do solsticio (21 de
Junho), e que o mesmo atum de-

. ,.

cionano»

Continue no 5." página
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PROMETE REVESTIR·SE
do maior brilho
o sarau do Clube Náutico

de Vila Real de Santo Àntónio I
r;;ão senLor. não está a bo­

;e¡ar¡ Aieitando ° cabelo.
... l'e':,nde apenas e:ribir ° lIIeu

cestzdo de lã azul.per..inca.
I'
.0"'0 se ..ê. sem lirande elll/or4'0

e

••..al. trata-lile de duas pe4'as

"r
°
corpo é bordado a seda

te a"'�a. Acalme_seI O allaia-
....o se vai embora I

'

fRABALHA-SE com grande entu-
siasmo na preparação do sarau

de ginástica do Clube Náutico de
Vila Real de Santo António,' que
este ano inclui maior número de
classes e praticantes, constituíndo,
de certo, mais uma magnífica de-

Conclui no 7.' pógina

«palrante»

peio dr. MATEUS BOAVENTURA

E "Chessman acabou •••

UM .homem comete crimes quejo
segundo a lei, merecem a pena

de morte; o tribunal condena-o;
portanto, deve morrer.

Não se discute nem se defende a

pena de morte. Apenas se obser­
va os acontecimentos a partir da
sua existência. '

Mas o caso de Chessman abalou
o Mundo, apaixonou as multidões,
arriscou mesmo, em certa altura,
o equilíbrio da política norte-ame­
ricana. Porquê? Não tém. morri­
do condenados noutros países?
Não têm sido levados à pena má­
xima alguns com menos culpas no

cartório? Outros não foram mais
tarde dados como inocentes? En­
tão, porquê Chessman?
Exactamente porque ele não foi

um bandido vulgar, embora os

seus crimes tivessem sido- repu­
gnantes. Caril Chessman, homem
inteligente, com bons advogados
e algum dinheiro, soube manobrar
a lei, encontrando os pontos [ra­
cos dos códigos, explorando até à

Conclui na 8," página
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ESTÂNCIA

,
DOS HEPÁTICOS

A

E

,HOTEL MONTE REAL
o MAIOR E MELHOR DA ESTÂNCIA

REABRIRAM NO DIA 1 DE MAIO

Conclui na 6." póglna
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A ALDEIA" DE' MARMELETE
NA SERRA D E' M O N C H I Q U E

s.ofreu uma in.'\Tasão 'de ein.eastas Clue
na Iluda pO'\Toação eolLeram m.oti'\TOS

para o filme inglês «SleepWalkers»

A BULIÇOSA
aldeia de

Marmelete, escan­
carada ao sol na
sona privilegia­
da da Serra de
Monchique, a cu­

jas belesas incon­
fundíveis e a cu­

jas a spir a ç

õ

e s

mais de umaoe»
o Jornal do Al­
garve se tem lar­
gamente referido,
vive uma hora de
grande euforia.
Juntamente com

aPraia da Rocha
=apaisagempre­
dilecta de Teixeira
Gomes - e com a aldeia de Alte - a

terra natal de Cândido Guerreiro­
Marmetete foi escolhida pelo produ­
tor cinematográfico inglês Charles
Deane, para cenário parcial do seu

filme de fundo, ainda em preparação, é a maior riqueza

Para as filmagens em Marmelete improvisou-se um mercado
no quai aparecem dois cineastas disfarçados de vendedores.

ODIDIIJmnnnnnggl'.II'MAillllüUUüDIDDIIDIO
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Conclui na 3.' página

�adiga e saúde
A fadiga concorre

para enfraquecer as

defesas do organismo
contra as doenças infec­
ciosas. Os exercidos
violentos, os excessos de
prazeres e trabalho es­

gotam a reslstência do

corf.0'
Delenda a saúde �rlitan·
do o excesso de traba­
lho otl ml1ertimentos.
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DOIS LIVROS
DE AUTOR.ES

ALGARVIOS

�AÍRAM «Até amanhã meu filho»,
.:J do falecido António Macheira e

«A prova real», de A. Vicente Cam­

pinas. São dois livros de contos,
'certamente muito valiosos e trans­
bordantes de conteúdo humano,
tendo parte deles como cenário a

I terra algarvia.
Limitamo-nos a noticiar o aeon­

, tecimento, deixando aos nossos cri­
, ticos que sobre as duas obras se

pronunciem.
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FA'RO
por MÁRIO ZAMBUJAL

ASSISTÊNCIA A LONGO PRAZO

----------

Dia do' Escuteiro

Q) DIA de S. Jorge, patrono mun-

dial do Escutismo, foi comemo­
rado pelo Grupo N.o 60, de Vila
Real de Santo António, da Asso­

ciação dos Escuteiros de Portugal,
com concentração geral na sede.

Após a leitura do regulamento do
novo concurso trimestral, denomi­
nado «Infante D. Henrique», em

que além da pontuação normal
obterão pontos extra as patrulhas
que apresentarem melhores traba­
lhos alusivos ao Infante, procedeu­
-se à entrega dos prémios do Con­
curso Anual de S. Jorge aos escu­

teiros que durante o ano mais se

distinguiram por acções altruistas.
O 1.0 prémio, um cin,to de escutei­

ro, foi ganho pelo escuteiro João
Paulo Fernandes Azul; o 2.°, um
apito com bússola, pelo subguia
José Augusto Silva Nascimento e o

3.°, uma agenda de bolso, pelo es­

cuteiro Alfredo Guerreiro.
A reunião findou com recitativos

e jogos escutistas.

Vila Re;¡al de;¡ Silnre Anrónl"

de 28 de Abril a 4 de Maio

ENTRADOS: Português «Mira
Terra», de 563 ton., de Lisboa, va­

zio; Português «Terceirense-, de
1.295, ton:, de Lisboa, com carga
em trãnsíto ; Portugueses «Maria
'Christina», de 549 ton. e «Mira Ter­
ra», de 563 ton., ambos de Lisboa,
vazios; Marroquinos «Jandilla», de
31 ton. e «Três Cepas», de 46 ton.,
ambos de Larache, 'com atum fres­
co; Marroquino «Faustítas, de 38
ton., de Kenitra, com atum fresco.
SAÍDOS: «Maria Christina» e

«Mira Terra», ambos com minério,
para Lisboa; «Tercelrense», com

c�lllservas, fo�ha de flandres, vazio,
CImento plástico e sal, para os Aço­
res; «Maria Christina», com miné­
rio, para Lisboa; «Mira Terra»,
com minério, para Lisboa; «Jan­
dilla» e «Três Cepas», para Lara­
che, vazios; «Faustita», para Tân-
ger, vazio.

'

IFOI inaugurada no sábado passado,
a exposição de aguarelas do

apreciado pintor A. Santa Clara nos

salões da Aliança Francesa de Faro.
De elevado nivel artístico, a expo­

sição tem sido muito concorrida,
contando-se entre os seus visitan­
tes individualidades de todos os sec­

tores da vida social e intelectual da
Província.
Os trabalhos expostos, em núme­

ro de 61, têm merecido as melhores
referências, especialmente os que
mostram motivos algarvios.
----------

NECROLOGIA
D. Maria Lope. Rebelo

Faleceu em Lisboa a sr.a D. Ma­
ria Lopes Rebelo, de 81 anos, natu­
ral de Olhão, casada com o sr.

João Gomes .Rebelo; ..proprietário,
mãe da sr.a D; Maii'á'Adelina Go­
mes Rebelo Modest6',e;'�0 escultor
João Gomes Rebelo Jú'riior, direc­
tor da Escola Industrial de Torres

Novas; sogra do sr. António Ribei­
ro Modesto, comerciante, e, da sr,"
D. Maria do O Gomes Rebelo e avó
do sr. arquitecto António Ribeiro
Modesto e da sr.a dr.s Maria do
Carmo Aleman Modesto.

António Rodrigues Carrusca

Faleceu em Barreiras (Ponte de

Sor), o sr. António Rodrigues Car­

rusca, de 68 anos, industrial corticei­
ro, natural de Santa Bárbara de
Nexe (Faro). O extinto, vereador,
da Câmara-daquele concelho e pro­
curador do Conselho Geral do Gré­
mio da Lavoura, era casado com

a sr." D. Teresa de Jesus Brito Car­
rusca, pai das sr.as D, Maria de Bri­
to Carrusca Sancho e D. Teresa de
Brito Carrusca Barradas de Carva-:

lho, sogro dos srs. Horácio Sancho
e dr. Virgilio Garcia Marques Barra­
das de Carvalho, e primo do nosso

estimado amigo, sr. dr. José de Sou­
sa Carrusca.

Também faleceram:
Em ARJONA (Estói)-o sr. João

António da Silva, de 68 anos, pri­
meiro-oficial, apose�tado, dos C.
T. T., casado com a sr.a D. Maria
Carlota da Silva, pai do sr. Jaime
João Avelino da SUva, funcionário
da Companhia d,e Seguros Sagres,
em Lisboa, e da'sr.a D. Maria Lu­
dovina da Silva, funcionária da E.,
N., e cunhado do sr. António Fer­
nandes Rodrigues.
Em LISBOA - onde se encon­

trava acidentalmente, o sr. Marcos
Helhazar, de 67 anos, natural de
ponta Delgada, proprietário no Al­

garve, onde residia desde criança,
primeiramente em Faro e há bas­
tantes anos em Albufeira, onde era

muito estimado.

Às familias enlutadas apresenta
Jornal doAlgarve sentidos pêsames.

A\lll�A\N' IA\Slr��S &\ 1[1��'41.�, Ill[�'4I[lr11�A\
Fábrica ile Serração e Carpintaria Mecânica

Fabrica�ão de pupitres • M.deiras serradas e aplainadas • Caixotaria

Telefone35-ARJ;;AL-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Porlugal)

JORNAL DO ALGARVE

de Il!!! dg Abril il .. de;¡ Millo

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS,
Brisa' ..
Refrega . .

Triunfante .

Leste. : .

Norte. . . . .

Restauração . . .'

Flor' do Guadiana.
Rauliro . . . .

Liberta . . . .

Lestia. . . . . .

Pérola do Guadiana.
Agadão •....
Janíta . . .

Infante . .

Maria Rosa.
Flor do Sul.
Suestada. .

Temporal
Audaz ....
Sr.· da Saúde .

Vulcão....
Oeste. . . .

Alecrim ...
Estrela do Su]. . .

Nova Sr." da Piedade

Ams;ona ...
Total ..

O hAo

�

C R-O N I C A
CE

ACONTECEU-ME na. semana passada esta coisa incómo­
da e desnecessária: doeu-me um dente. Simples.

.

Trivial. Corriqueiro. Acontece a toda a gente, e não
se vislumbra daqui, por muito que se arregale o olho vivaz
e rebuscante, transcendêneia

L' t di
----------

no lac o que ignamente o en-

quadre neste nosso cantinho
de cavaqueira semanal. Adian­
te, porém.
A dor que não se vai, o so­

no que não vem, uma noite
escura passada em claro, com­
primidos disto, pastilhas da-

.

quilo, um honesto e medicinal
bochecho de aguardente e, após
atento e reflectido estudo da situa­
.ção, este propósito rijo, decidido e

enérgico: vou ao dentista! E assen­

te tão grave deliberação, opto pelo
posto médico da Caixa de Previ­
dência para usufruir os beneficios
da minha condição de beneficiârío.
Fui.
Fui, e o funcionário que me aten­

deu, aliás pessoa amiga e atenciosa,
informou-me do seguinte:

1.0) Que a clínica dentária daque-
le posto não podia atender mais que
doze pessoas diàriamente;
2.°) Que para aquele día e bastos

_

dias .subsequentes se encontravam

já integralmente preenchidas as

doze consultas da ordem;
3.°) Que, desejando marcar con-

'

sulta, o meu lugar na bicha destes
grupinhos de doze iria parar lá
para dia vinte e tantos do mês se­

guinte, ou seja cerca de um mês
'If.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

depois. Â' d IOra, guardo amelhor das impres- _ exposição e aguare as

sões da Previdência, de uma ma- de "'. Santa C lara
neira geral, e particularmente do
posto médico de Faro que, presu­
mo, neste caso se limita ao cumpri­
mento de instruções superiores.
Mas, perante esta espécie de assis­
tência a longo prazo, claro está que
não pode deixar de manifestar-se
uma banzada discordância, irmã
gémea da discordância dos muitos

que, em idênticos assados, se dis­
põem a utilizar os serviços da insti­

tuição de que são contribuintes. E
,conforme as suas posses, paciência
e gravidade da doença, assim se

encostam a uma destas duas bana­
neiras:
La) Prescindir dos seus direitos

de beneficiârio e procurar solução
na clínica particular;
2.a) Aguardar estoicamente, bra­

vamente, dia após dia, com a pa­
chorra resignada de um mártir

cristão, a graça de ser atendido.
Podia estiraçar-me aqui em

considerações sobre a incompa­
tibilidade desta linha de conduta
com o largo e saudável movi­
mento de assistência a que o

Pais meteu ombros; argumentar
que se Deus dá o frio conforme
a roupa, não dá as dores de den­
tes conforme o limite exarado
pela Caixa de Previdência; apon­
tar inconvenientes; repisar a te­

cla. Mas parece-me de tal ma­

neira manifesta a debilidade e

falta de cabimento daquele pro­
cesso que não vale a pena des­
nudá-lo mais. Parece-me que
é evidente que o assunto mere­

ce uma revisão. Mas se a não

merecer, ao menos que se afixe,
em lugar visível, este esclarece­
dor aviso:
-Os beneficiários que desejem

tratar da dentadura devem mar­

car consulta trinta dias antes de
lhes doerem os dentes».
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� [�n[UnO �� �a�o Bovino
na aldeia do Peretro

Dr. Fernando Leonel VieSa.
Álvare.

IEALIZOU-SE no dia 25 de Abril,
, na aldeia do Pereiro (Alcoutim),

uma «concentração - concurso» de
gado bovine da sub-raça até há pou­
co erradamente chamada «Mertolen�
ga:., a qual, com maior propriedade,
dev�rá chamar-se «Alcoutineja» ou

«Raiana», VIStO que a sua localiza­
ção oríglnãría se verifica naquele
concelho, com irradiação posterior
as areas dos concelhos de Castro
Marim e de Vila Real de Santo An­
tónio,

.
havendo, neste último, pela

sua diminuta extensão
_ territorial,

'uma população pecuária ínsignifi­
cante do referido gado.
Esta sub-raça resultou de infiltra­

cão de sangue do gado espanhol
vindo do outro lado do Guadiana,
no tempo, não muito longínquo, em
que a fiscalízação fronteiriça dos
dois países se não opunha ao

intercâmbio de animais dos gana­
deiros dum e outro lado do dito rio.
E é precisamente pelo desapareci-
mento dessas facilidades inteream­
biárias de antanho, que os animais
em questão têm vindo a degenerar
na sua apreciável rusticidade, qua­
lidade esta primacial para o seu

aproveitamento económico em re­

giões paupérrimas de pastagens for­
raginosas, como as dos concelhos
acima referidos, sobretudo dos dois
primeiros. Como quer que seja, o

que hoje importa afirmar é o inte­
resse que a solução do problema
de apuramento do gado bovíno
apascentável na zona ribeirinha do
baixo Guadiana está justamente me­

recendo ao elemento oficial da me­

dicina veterinária dos distritos de
Faro e Beja; sobretudo, aos respec­
tivos, intendentes, funcíonáríos a cu­

ja reconhecida competência e de­
dicação, fora da vulgaridade, os

agricultores e criadores conscien­
ciosos dos referidos concelhos não
devem regatear louvores, colabora­
ção e solidariedade. A apresenta­
ção pecuária do Pereiro resultou
positivamente, apesar de algumas
pequenas insuficiências que é des­
necessário referir.
Pela tarde, ao desmanchar da fei­

ra, osr, Artur de Moura, presidente
da Câmara Municipal de.Alcoutim,
convidou as pessoas mats em evi­
dência na circunstância para um

«copo de cerveja», que, no lugar
apropriado onde a reunião foi leva­
da a efeito, com as misturas de lí­
quidos variados mais ou menos al­
coólicos, e de abundantes sólidos
mais ou menos adocicados, se trans­
formou em agradabilíssima festa de
confraternização e de concordante
camaradagem. Falaram, a propó­
sito dos resultados do concurso e
do seu significado económico e

agro-social, além do subscritor
desta crónica, o intendente distrital
da Pecuária de Faro, sr. dr. Trigo
Pereira, tendo ambos posto em

relevo .as vantagens destas compe­
tições regionais.
A terminar, falou o sr. presidente

da Câmara de Alcoutim, que agra­
deceu a presença de todos, felici­
tando-se pelos bons resultados do
certame. - António Celorico Drago

TR.AINEIRAS:
Amazona.
Alecrim .

Rio Minho.
Alvarito .

Salvadera . ,

Estrela do Su].
Refrega , .

Sr." daSaúde
Oeste. .

Clarinha.
Fernando Carlos.
Infante .

.

Flor <10 Sul .

Lagoa Azul .

Nova Sr." da Piedade
Novo S. José
Costa Azul.

Total

Tem sentido melhoras dos ferimen­
tos sofridos no desastre de automóvel
de que foi vítima, há dias, na estra­
da de Sesimbra, o nosso estimado
amigo sr, tenente dr, Fernando Leo­
nel Viegas Alvares, medico da Aero­
náutica e filho do nossl} velho amigo
Manuel Rodrigues Alvares, editor
do Jornal'do Algarve.
Lamentando o acidente, [asemos

votos pelo restabelecimento rápido
daquele nosso amigo.
Partida. e CAe.ada.

A fim de oisitarem a Exposição
de Artes Gráfi�as de Paris, segui­
ram para a capita! francesa os srs.

Sebastião Santos Silva e Joaquim
de Almeida Mortágua, sócios-geren­
tes da Empre�a Litográfica do Sul"
Lda., tendo ido na sua companhia
também os nossos assinantes srs.

Alfredo António Martins, Francisco
Antón_io dos Santos e Epifania Soa­
res Correia.
= Foi a Coimbra o nosso amigo sr.

dr, António Joaquim de Almeida,
chefe da secretária da Câmara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo An-
Mn�

,

= Acompanhado de sua esposa e fi­
lhos, seguiu para Lisboa, onde pas­
sará uma temporada, o nosso assi­
nante sr. majorJoão Gomes Centeno.
= .De visita a sua família, esteue em

Vila Real de Santo Antonio, com

sua esposa e filhinha, o nosso assi­
nante em Portimão sr, Manuel An­
tónio Caldeira.
= Acompanhado de sua esposa, que
foi submetida a uma ligeira inter­
venção cirúrgica, esteue em Lisboa o

nosso assinante sr, Jose Pereira de
Oliveira, piloto-mor da barra e rio
Guadiana.
= 'Por motivo de transferência, fi­
xou residência em Sines, para onde

seguiu com sua esposa, sr» D. Flo­
ra da Conceição Costa Bata-Bata,
e suas filhinhas Maria Jose e Ma­
ria Manuela, o nosso assinante sr.

Luís António David Bata-Bata, que
exerceu, durante alguns anos, as fun­
ções de cabo-do-mar em Armação de
Pera.
= Vimos em Vila Real de Santo An­
tónio o sr, Domingos António Afon­
so, nosso assinante na aldeia do
Pereira (Alcoutim).
= Com sua esposa e filhinhos, fixou
residência em Faro o nosso assinan­
te sr. Joaquim Coelho.
= Acompanhado de sua esposa, re­
gressou de Lisboa à sua casa de AI­
cantari/ha o: nosso assinante sr.

Jose Cândido da Costa Aguas.
= Esteve em Vila Real de Santo An­
tónio o nosso assinante sr, João Ma­
nuel Lopes Palmeta.
= De Lisboa, onde passou uma tem­
porada, regressou a Monção o nosso

assinante sr. Mário Parra da Silva,
chefe do posto da PIDE naquela lo-
calidade.

'

Armação de

d&l III d&l Abril it .. dII Male

Tavira

= Procedente de Vila Port- Williams

(Angola), onde reside, chegou a Lis­
boa o nosso assinante sr, António
Teixeira de Morais, que esteue em

Vila Real de Santo António duran­
te alguns dias de visita a sua fami­
lia, tendo regressado à capital onde
sua esposa que o acompanhou na

viagem, está em tratamento. Agra­
decemos a genti/esa da sua visita ao

Jornal do Algarve.

Artes diversas. . . 48,542$00

Doentes

Foi submetida a uma intervenção
cirúrgica a nossa comprooinciana
sr» D. Balbina da Conceição Rodri­

gues, mãe da nossa assinante sr» D.
Joana Flores Mendes.
= Continua gra,vemente enfermo o

nosso amigo e assinante em Alco­
chete sr. Francisco Rocha Tenôrio,
que tem sido assistido pelo seu pri­
mo sr. dr, Jose Grilo Evangelista.

Arm.ação de Pera

DESPEDIDA

81.540iOO
65.220$00
62.980$00
41.802$CO
59.550$00
56.575$00
56.057$00
55.495$00
50.110$00
28,920$00
27.190$00'
26.610$00
25.172$00
21.140$00
17.450$00
14.210$00
15.210100
9.520$00
9.160$00
6.750$00
4.550$00
2.250$00
1.870$00
1.800$00
850$00
140$00

Santa L.uzla

Artes diversas. . . 8.772$00

Cabanae

Artes diversas. . . . . . 2,885$00

Albufeira

TRAINEIRA: '

Lua Nova ..

Artes diversas.

Total .

I)uranfll e mils dg Abril

Fuseta

CAÇADEIRAS,
Senhora da Orada. .

Novo Navegador. . .

Novo Albano Marques
Gaspar inho . . .

Dois Irmãos Unidos
Berivinda Maria.
Nova Maria Alice
Novo Pardalinho.
Oriente. . . .

Mar Alto .... ' ..

Sr." do Carmo da Fuseta .

Seis de Maio. . ,

S. João da Fuseta .

Lurreermlnia .

Cinco Manas. ,

Isabel Teresa. , .

Rui António . . .

Universal . . . , .

Santa Rita da Fuseta .

Cabo da Roca. . . . ,

Santo António me ajude.
Total .....

2,270$00
247.191$00

249.461$00

87.015$00
66.951$00
61-478$00
58.515$00
54.894$00
51.459$00
50.459$00
48.425$00
45.448$00
44.658$00
44.405$00
59.565$00
51.875$00
50.955$00
27.207$00
25.565$00
19.017$00
18.750$00
17.954$00
5.654$00
1.927$00

829.528$00

655.621100

57,525$00
51.1126$00
28.570$00
25.855$00
9,749$00
8.111;;$00
7.090$00
6,215$00
5.091$00
4,569$00
4.510$00
4.455$00
2.800$00
1,290$00
820$00
724$00
651$00

Conferência sobre teatro
EM FARO

179.089$00

Pera

40.551$00

1]0 Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve, João Reis,

jovem 'amador farense e entusiasta
da arte cénica, fez uma palestra in­
titulada «O papel dos autores nór­
dicos e eslavos no teatro moderno
e contemporâneo •.
A conferência; que se repartiu

pelas noites de 28 de Abril e 5 des­
te mês, foi ilustrada com a leitura de
textos de peças de Máximo Gorki,
Gogol e Ibsen - figuras marcantes
da dramaturgia nórdica.' O curso

de iniciação teatral prossegue com

outras conferências.

Artes diversas.

Quarteira

ARMAÇÕES:
Olhos de Água
Maria Luisa . . . .

Senhora da Conceição.
Artes diversas.

Total ....

Portlmêo

L.agos

80.550$00
78.120$00
45.650$00
40.850$00
55.500$00
52.500$00
50.700$00
29.940$00
29.842$00
27.150$00
25.500$00
25.020$00
21.970$00
20,800$00
20.600$00
20.550$00
19.871$00
19.750$00
18.(150$00
16,560$00
16.2UO$00

,

14.150$00
15,950$00
15.500$00
15.400$00
15.550$00
12.650$00
11.900$00
11.200$00
10.600$00
9,7õO$00
8.790$00
8,750$00
7,550$00
.7.200$00
6.550$00
5.500$00
5.520$00
5.160$00
5,050$00
2.850$00
2.670$00
2.150$00
1.900$00
1,660$00
1.450$00
1.580$00
900$00

11.499$00
6.541$00
4.700$00

124.470$00

147.010$00

œlllinDUDlIlBIlDIIDllllllnnlllllllllllDlImmmDDlllllllI

TRAINEIRAS:
Pérola de Lagos. .

Ponsul . . , . .

Pérola do Barlavento
Rio Minho.
Sr." do Cais.
La Rose, .

Zêzinha ' ,

Maria Odete
Portugal 6,0 .

Portugal 2.0• •

Anjo da Guarda
Praia Amélia .

Sol .....
Maria Benedito
Noroeste.
S. Paulo ..

Brisamar ..
S. Flávio. .

Doríta.
Novo S. José
Costa d'Oiro
Olfmpia Sérgio
Arrifana. . ,

Estrela de Maio
Lestia .

Lagoa Azul ..
Mirita .

Suestada .

N II C P·' d G Leãozinho..
O oncurso ecuarto e a- Praia da Vitória

do Alcoutinejo ou Pintado acima Farilhão

referido, no qual colaboraram o Fóia .,.

Grémio da Lavoura dos Concelhos Trio . . ' ,

Oca
de Castro Marim, Alcoutim e Vila Cine . . . .

Real de Santo António, a Câmara Nova de Setúbal

Municipal de Alcoutim e a Inten- ���aN�;'.�. d� p'iedad�
dência de Pecuária de Faro, o júri, Pérola do Arade.

que era composto por três veteriná- Arisco. . . .

rios e um proprietário, classificou Virgem te guie .

os seguintes concorrentes: l.a Sec-
Cruzeiro do Sul '

Costa Azul. . ,

çâo (Vacas) _}.O prémio (300$), Manuel Machado

Manuel António José; 2.° (250$), Pérola Algarvia

João António da Palma; 5.° (200$), ��:f:'dO Pilar. :
Manuel António Dias; 4.° (150$), JO-I Briosa. . . . .

sé Teixeira; 5.°, 6.°, 7.°, 8.°, 9.° e Total. .

10.0 (100$), João José Custódio, José
Afonso Henriques, José Teixeira,
Custódio da Palma, José Galrito e

Miguel Costa; 11.° e 12.° (50$), José TRAINEIRAS:

Afonso Henriques. s» SecçãO (No- Pérola de Lagos, .

vi/has) - }.O prémio (500$), António w"a���ade Po�p�ia:
Martins; 2.° (250$), José Luís; 5.° Virgem te guie

..................... � (200$), Domingos António Alberto; Marisabel ...

4.0 (150$) e 5.° (100$), Manuel Antõ- �i� §;.�:-�� Grs'ça:
nio José; 6.°,7.°,8.°,9.° e 10.° (100$), Costa d'Oiro

António Pedro Rodrigues, José Pe- Brtsarnar . . .

Rio Minho ..

dro Rodrigues, Diogo Xavier da- Milita. .'. .

Palma, Rafael Teixeira e José Tei- Mélinha. . .

Luís António David Baia _: xeira ; !l.0 e 12.° (50$), Custódio �����ad'À���:f:
-Baía e esposa na impossibi- Francisc� e João José Custódi? Maria do Pilar.

ll'd d d t d' l.a Secçao (Touros) _}.O pr-émlO S. Flávio. . .

� e e a o as as pessoas (400$), Domingos António Alberto; Suestada. , ,

amigas apresentarem pessoal- e com prémios de 150$, Custódio da ¡;.ta��i�ã�d,et� : ' .

mente cumprimentos de des- Palma:, José Afonso Henriques, João Pérola do Barlavento

pedida por motivo da sua ida G�mes Alyes e José Dias..2.a Sec- r��n���� C�rlos.,
S.

� . çao (Nootlhos) - }.O prémIO (400$), L R

par!i Ines, vem por este melO Miguel Costa; 2.0 (550$), Manuel
a ose, .

faze-lo, a todos testemunhan- Martins da Palma; 5.° (500$), JOSé
Total , .

do a sua gratidão pelas aten- João do Va�e; 4.° (250$), Francis�o
ções recebidas durante a sua da P¡;¡lma VIlão; �.o (2�$); Antól1!0
estadia em Armaç- d P

Martins da �alma, e 6. (l00$), Joao
ao e era. José CustódIO.

Para a saúde manter
«BOM PETISCO» há que cõmêr.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111:;

JUSTA HOMENAGEM

em. Arm.ação de Pera

ARMAÇÃO DE PERA - Dada a

maneira proficiente como desempe­
nhou o seu cargo durante cinco
anos, e a geral simpatia e amizades
que granjeou neste meio, foi home­
nageado por um grupo de armace­

nenses com um banquete de despe­
dida, o sr. Luis António David Baía­
-Baia, cabo-do-mar desta localidade,
que, a seu pedido, vai transferido
para Sines, sua terra natal.
Aos brindes usaram da, palavra

para enaltecer as qualidades do
homenageado, os srs. João Rodri­
gues Roque Júnior, Álvaro Duarte
Gomes e Eurico SantosPatricio.-C.

844.095$00 Vacinação anti-rábica de cães

Algarveno

59,420$00
25.900$00
16,760$00
16.510$00
14.90n$00
15.140$00
12.9UO$00
11.950$00
10.580100
4,660$00
5,160S00
2.760$00
2,600$00
1.990$00

-

1.500$00
1.500$00
1.260$00
1.070$00
1,050$00
970$00
810$00
690$00
470$00

183.950$00

,EDE-NOS a Intendência de Pe-
cuária de Faro que avisemos os

proprietários e responsáveis de

cães, que ainda não tenham man­

dado proceder à vacinação destes
contra a raiva, de que o devem fazer
com toda a brevidade, contribuindo
assim para a defesa da saúde pÚo
blica contra ,tal doença, transmiti·
da ao homem príncípalmente pelo
cão e ,que como se sabe é incurável.
A fim de diminuir as probabilida'
des de contágio vai ser intensifica'
da a fiscalização de tal prática e

rigorosamente punidos todos oS

transgressores com a multa de

100$00, acrescida dos adicionais
legais.

.............. __....

CampaDha de expurgo de figo ó N o

'ARTIGOS PARA EMBALAGENS I

Máquinas de arquear, Arcós de aço e Unióe,s,

Precintos, Agrafes e Selos de aço e chumbo

Aparelhos colocadores de fita de papel gomado

u N x

A EXEMPLO dos anos anterio- bolseiro da Gulbenkian'l
res, vai a Junta Nacional das

Frutas, com a colaboração do Gré- �lD6NIO de Almeida, o conheci·
mio dos Exportadores de Frutos e 4jJ) do artista farense que na escul­
Produtos HorUcolas do Algarve, tura, pintura e caricatura, tem cria­
distribuir gratuitamente tampas pa- do todo um mundo de arte, candi­
ra câmaras de ,.expurgo de 'figo, a datou-se a uma bolsa de estudó da
todos os produtores que as quei- Fundação Calouste Gulbenkian. A
ram construir nos moldes por ela obtenção da mesma, permitir-lhe-ia
indicados. um estágio em Paris e Roma, a fim
As inscrições dos interessados de ali dedicar-se especialmente ao

poderão ser feitas na delegação da estudo da escultura, ramo artístico

Junta no Algarve, Avenida da Re- em que Sidónio conta apreciável
pública, 52, Faro, ou nos Grémios número de trabalhos.
da Lavoura da Provincia até' ao

I
Que seja bem sucedido são os

:- _' ' próximo dia 31. nossos votos.

s D

I

uma marca de produtos nacionais para todos os exportadores

L. IsaOA-PORTO

Lisboa - Rua da Madalena, 30 - Telefone 27601

Porto - Rua do Almada, 426 - Telefone 26966

H. c. FERREIRA, LDA.
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Â doca de pesca
de Vila Real de Santo António
figura entre as ,obras' a
inaugurar ;até 28 deste mês

'O.MO é habitual, durante este
\)¡;; mês e até o dia 28, serão inau­
guradas obras por todo o Pais. As
inaugurações no Algarve são as se-

-

guintes: 'Edifícios escolares­
Faro - Mar e Guerra: 1 edificio
(uma sala) misto; Monte Negro: 1
edificio (urna sala) misto; Lagos­
Louseira: 1 edifício (uma sala) mis­
to; Loulé - Esteval de Mouros: 1
edificio (duas salas) gémeo; Monte
da Charneca: 1 edificio (uma sala)
misto; Fonte Santa: 1 edifício (uma
sala) misto; Mesquita: 1 edifício
(urna sala) misto; Salir: (am pliação
de duas para quatro salas) gémeo;
Olhão - Fuseta: (ampliação de duas
para oito salas) gémeo; Silves - S.
Bartolomeu de Messines: I edifício

(quatro salas) .gémeo; FalachC? de
Cima: 1 edifício (uma sala) místo ,

Cantinas escolares - Silves - S.
Bartolomeu de Messines (para qua-

"
-

, , Numa casa portuguesa
«BOM PElIno» há, tom· terteza I

fro salas). Abastecimentos de

�água - Olhão - a Fuseta (superior
, a 1.000 centos). Habitações - Fa-
ro - bairro de casas para famílias
pobres (superior a 1.000 contos);
Vila do Bispo - bairro de casas pa­
ra oficiais, sargentos e praças da
Marinha em Sagres. Obras dioersas
- Aljezur - benefíciação da Calheta
da Arrifana: pontão sobre a ribeira
das Alfambras, no sitio 'da Misericór­
dia; Faro-sede da Direcção de Es­
tradas do distrito (superior a 1.000
contos); Capitania do porto (supe­
rior a 1.000 contos); edificio dos C.
T. T. (superior a 1.000 contos); es­
tátua do infante D. Henrique; Lagos
-ponte de Bensafrim, na e. n. 125-1

(superior a 1.000 contos); melhora­
mentos do porto - ].a fase - obras
da frente marginal da cidade (supe­
rior a 1.000 contos): Olhão - ar­

mazém para recolha de barcos da
Capitania do porto; edifício dos C.
T. T. (superior a 1.000 contos); Por­
timão - passagem submersível da

, ribeira do Arão; Silves - igreja de
Nossa Senhora dos Navegantes em

Armação de Pera; Tavira '- sede
da Estação Agrária do Algarve (su­
perior a 1.000 contos); ponte do AI­
margem na e. n. 125 (superior a

1.000 coutos): Vila do Bispo - Fa­
rol e moradias para faroleiros em

Sagres; Estação Radiogonométrica
e edifício do comando em Sagres

- (superior a 1.000 contos); capela de
Santo António em Budens - restau­
tO do forte de Beliche e adaptação
a casa de chá; restauro do forte de
S. Vicente e adaptação a abrigo pa­
ra pescadores desportivos; cober­
tura do Barranco; Vila Real de
Santo António - doca de pesca de
Vila Real de Santo António (supe­
rior a 1.000 contos).

LOTE DE CAFÉ

t[I�11\VIE 1�'f�I�llf�
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO

Um bairro· de pescadores A al��ia �� Marm�I�I�
sotrcu uma lnvesão

para Armação de Pera de ctneastas

ARMAÇÃO DE PERA - De en­

tre as organizações assocíativas
criadas no nosso País, uma das que
melhor tem cumprido é, indiscutl­
velmente, aJunta Central das Ca­
sas dos Pescadores, que vai alar­

gando a sua acção benéfica e de

progresso por todos os portos onde
Se reconheça a necessidade deste
ou daquele melhoramento solicita­
do. E, portanto, por esta incontes­
tável verdade, digna e credora dos
nossos maiores louvores tão pres­
timosa instituição associativa que,
chefiada pelo sr. comodoro Henri­
que dos Santos Tenreiro, honra so­

bremaneira o País e os seus asso­

.Iegado apostólico, em Coimbra, OIl- ciados.
de desatendeu uma súplica do Em 14 de Setembro de 1959, o

prior e religiosos do mosteiro de presidente da Câmara Municipal de
Santa Cruz, que se negavam à Silves, sr. dr. Carlos Alberto Lucas
acompanhar a procissão que ali se da Lança Falcão, tinha solicita­
fez, com o fundamento de estarem. do à J. -C. C. P. a construção dum
isentos de toda a jurisdição ordiná- bairro para os pescadores de Ar­
ria, e imediatos à Santa Sé Apos- ,mação de Pera, e acaba de ser infor­
tólica. ! �,mado:por oñcío daquele organismo
Em Outubro do' mesmo anp que, depois dum inquérito feito às

(1457), já o bispo legado se encon- condições de habitação dos pesca­
trava em Grijõ, de visita aos cóne- dores, reconheceu a necessidade da
gos do convento onde fora religioso construção dum bairro de 50 casas.

e donde saira para ucupar a cadeira
- Mas que a execução desta obra; cu­

episcopal de Silves. Foi D. Alva- jo interesse é desnecessário enca­

ro III recebido pelos, monges da- recer, só poderá ser efectuada com

quele convento, com procissão à o valioso auxílio da Câmara Muni­

porta da igreja e com grandes fes- cipal, que se concretizará com a ce­

tas e solenidades.
Depois passou ao Porto, onde ---------­

apaziguou as desavenças em que o
bispo D. Luis Pires andava en- Captura de atum
volvido, com alguns cidadãos de
elevada categoria social, o que o

levou a lançar a excomunhão so­

bre a cidade, saindo dela. O bispo
legado, por sentença de 20 de No­
vembro de 1457, mandou levantar o
interdito da cidade e ordenou que
os cinco principais cidadãos pedís- captura do chamado peixe fino.

sem perdão ao bispo e este os tra- Se estivesse dentro das nossas

tasse dali em diante como filhos e possibilidades financeiras ensaiar
eles o respeitassem como pai, vi- o processo, fá -Io - lamas. Assim
vendo em amor e concórdia. apontamo-lo "ao.. armadores, con-

Por pouco tempo se gozou D. vencidos que vale a pena arriscar

Alvaro III das altas dignidades que duas centenas de contos que podem
ocupava com a cadeira do bispado render milhares de contos e que
de Silves. A legacia acabou com a podem simultâneamente dar remé­

morte do papa Calisto III, em 1458, dio às dificuldades que afligem as

e o governo do arcebispado de Lis- nossas velhas artes e aqueles que à

boa, terminou com a morte inespe- sombra delas viviam - porque ago­
rada e intempestiva do cardeal D. ra já não vivem: vegetámo
Jaime, a 20 de Agosto de 1459, em Se os armadores de atum receiam

Florença, quando seguia em viagem um insucesso, se querem manter

para Viena de Austria, na qualida- um sistema de pesca quase impro­
de de «Iegado a latere», do papa dutivo, dêem pulso livre a quem
Pio II, sucessor de Calisto III. esteja disposto a tentar arrancar do

Encontrava-se D. Alvaro III em
oceano a riqueza de que precisa­

Lisboa quando recebeu a triste no-
-rnos para o florescimento da eco-

nomia do mar.tícia da morte do seu amigo, tendo Certamente que entre os algar-manifestado um grande pesar, por
lhe de-dicar a¥r ae filho e ter reo' .víos empreendedores. ainda haverá,

cebido dele grandes honras mesmo
bastantes que estejam dispostos a

depois da sua morte.
revolucionar a pesca do atum - a

Por sua derradeira disposição, ,pescar atum afinal!

mandou o cardeal infante, que o seu
Vamos todos, pois, com enfusias-

f 1 d mo e 'com fé experimentar a moda-
corpo osse sepu ta o na igreja de lidade que os práticos indicam.S. Miniato dos Monges Olivatanos,
em Florença, devendo para esse Façamos alguma coisa mais! Não

fim construir-se uma capela, dedi-
dei:nos oportunidade aos moços de

cada por sua intenção aos três san- hoje de um dia se rirem da cobar­

tosmártires, S. Jaime, S. Vicente e
dia e da falta de imaginação de seus

Santo Eustáquio, e que nela Ios- pais. Quando muito deixemos-lhes

sem depositados os seus restos,
a lembrança de que tudo se fez,

mortais, nomeando para executor
. com abnegação e sacrifIcio .. para

desta obra, D. Alvaro III, bispo de
. que a economia do mar do Algarve

Silves.
fosse mais rica e para que o pobre
e humilde pescador tivesse menos

Para dar cumprimento a esta úl- remendos nas suas roupas e um
tima vontade do cardeal D. Jaime, vácuo exíguo no seu estômago.partiu D. Alvaro III novamente e

pela segunda vez, em 1460, para a

Itália, dirigindo-se a Florença, onde
mandou fazer a capela e o mauso­

leu, que são obra-prima do célebre
escultor Rosselíní, e depois da obra
concluida e de depor pelas suas

próprias mãos os restos mortais do
seu filho espiritual e amigo, regres­
sou ao reino, em 1466.
D. Afonso V, já a esse tempo

arrependido do mal que tinha cau­

sado a seu tio e sogro, infante D.
Pedro, e reconhecido ao bispo de
Silves, pelos serviços por ele pres-

_

tados ao "País, recebeu D. Alvaro
com todas as demonstrações de
apreso e honrou-o com o bispado
de Evora, que estava vago pela
elevação do bispo D. Luís Pires, a

arcebispo primaz de Braga.
Tomou D. Alvaro posse do seu

novo bispado em 1467, o qual go­
vernou com muita bondade e rec­

tidão até ao seu falecimento, ocor­
rido em Evora em 8 de Maio de
1473. (a) j

Serve-se à chávena
e vende-se a peso
em todo o Pale

Preparadores: VILARIHHO & SOBRinHO, LOA.
Janelas Verdes - Lisboa

o MISTÉRIO DOS PAINÉIS
(Continuação da biogralia ,do
bispo de Silves D. Álvaro Ill)
IV

Dois anos depois de D. Jaime ter
sido provido na cadeira do arcebis­

pado de Lisboa, faleceu o papa Ni­
colau V, e sucedeu-lhe na cadeira
de S. Pedro, o cardeal Borgia, com
o nome de Calisto III, que em aten­

ção a D. Jaime e aos merecimentos
do mestre e amigo, nomeou D. Al­
varo III, bispo de Silves, seu «le­

gado a latere» em Portugal, por
um breve assinado em Roma a 15
de Maio de 1455. Encarregava o

papa Calisto III, o bispo silvense,
por este breve, de solicitar de D.
Afonso V, o auxilio contra os in­
fiéis, e de exigir a décima dos bens
eclesiásticos, para a guerra que
premeditava contra os turcos.
A 18 de Setembro de 1456, no­

meava o papa Calisto III, o infante
D. Jaime cardeal diácono do titulo
de Santo Eustáquio, mas como ele
não desejasse voltar a Portugal por
enquanto, para não avivar a dor

que sentia pela morte de seu pai,
encarregou o bispo legado, D. Al­
varo III, do governo do arcebispa­
do de Lisboa.
Pouco depois saiu o bispo D. Al­

varo de Roma, tendo chegado a

Lisboa nos principios do ano de
1457. Era também o bispo legado
portador de uma bula do papa, a

favor da Cruzada, dos que morres­

sem na guerra contra os infiéis, que
fora impetrada por D. Afonso V.
Foi D. Alvaro III muito bem re­

cebido, com grandes honras e gran­
des maniíestações de contentamen­

to, não tão só pelo rei, como tam­
bém por toda a corte e pelo povo
de Lisboa, tanto pelos seus mereci­
mentos pessoais, corno ainda pelos
cargos e titulos de que vinha in-
vestido.

.

,No desempenho da sua alta mis­
são diplomática, aconselhou o bispo
legado a Afonso V,I em nome do
pontifice, que entrasse na liga con­

tra os infiéis. Além disso 'mandou
que se fizessem procissões públicas
em todo o pais, como o papa havia
ordenado, para obter do céu o bem
sucesso das armas cristãs, na guer-.
ra contra os turcos.

Em Maio de 1457, encontrava-se
o bispo de Silves, D. Alvaro III,

L n MIAR
A LAMPADA

SEM RIVAL

QU8 ILUMINA

PORTUGAL

Correia

5/EGL/NG

Uma central eléctrica causará arrelias e prejuíios se o torreão
tiver avarias: variações de frequência e abaixamento da' potência por
exemplo, são consequências duma correia que dilata e escorrega.

I

A correia S I E G LI N G (patente alemã) composta de

couro autêntIco e pló.tlco
é lnextensfvel, insensível ao calor e humidade, etc., características resul-
tantes da associação destes dais eempenentes, .

,
Maior potência e constância de velocidade sao pois as vantagens

da aplicação duma correia S I E G LI N G.
Outrossim, a superior aderênci" da correia de plástico S I E G LI N G

permite eliminar o rolete tensor e suprime o aquecimento das chumaceiras.
Em montagens novas poderá usar-se um alternador mais rotativo e

.prever·se polias mais estreitas, dlstôncias axiais muito curtas, etc.
• Peça prospectos ou a comparência dum IlOSSO técnico.
• Orande slack para enlrega imediala.

Representante exclusivo poro todo o Império;

Eng.o GUSTAVO CUDELL -,

p O R T 0- Ru'a do Bolhão, 157-161 • Telef.' 202B2/23484
LISBOA-S:)...,. Avenida Almirante Gaga Coutinho, I C-I D

(ao Areeiro) • Tetefone, 710342

ACEITAM-SE AGENTES EM VARIOS DISTRITOS

Cremos ter provado .suficíente-
o

mente que D. Alvaro III, bispo de
Silves, que acompanhou D. Jaime
à Flandres e da Flandres a Roma,
não tem nada de comum com D.

Afonso de Portugal, que foi bispo
de Evora de'1485 a 1522.
Dados estes esclarecimentos con­

sideramos encerrada a nossa intro­
missão no assunto, pedindo descul­
pa ao sr. dr. António Leite de o

termos contrariado, em nome da
verdade histórica dos factos.

Manuel Cabanas

c om um p c q uc n o

sacrlñclo monctérloj
Conclusño da 1.' pógino

dência gratuita de 10.000 m 2 de
terreno e a execução dos trabalhos
de urbanização (arruamentos, água,
esgotos e electricidade).
Estamos confiados, dado o grande

valor social da obra e o que ela re­

presenta para esta terra, que o sr.

presidente da Câmara não deixará
perder (como aconteceu há 20 anos)
esta oportunidade, e também, pelo
interesse manifestado entre as duas
entidades na realização do melho­
ramento, mais confiados ainda fica­
mos e não podemos esconder o

grande regozijo de vermos transfor­
mado em' realidade, muito em bre­

ve, o grande sonho' de há tantos
anos dos marítimos desta terra - 0-
sen Bairro de Pescadores.

furh:v Sanlvs Jlatrfclv

Conclusõo da 1.' pógina

.Sleep Walkers», cujo titulo presu­
mível em português será «Os sonâm­
bulos», e no qual intervieram os nos­

sos actores Jacinto Ramos e Luís
Guedes.
A inesperada vinda a Marmelete

da caravana cinematogrâfica de
Charles Deane, de cuja comp,._ovada
aptidão se espera uma obra de méri­

to, pôs os naturais da terra em al-

voroço.
'

Antes, a aldeia estava só habi­
tuada ao vaivém monótono dos peões
e dos burricos errando por oeredas
incómodas e intermináveis. Com­

pletamente isolada, numa área ape­
nas acessível aosmontanhistas,Mar­
melete permaneceu serra virgem até
há poucos anos, e parece que só as

jornadas arqueológicas de Estácio da

Veiga lhe deram alguma notorieda-
de. Depois, um ou outro veranean-

, te que por lá passou, fes as suas fo­
tografias que mostrou aos amigos
comentando: «lsto é uma terra de
sonho I»

.'
.'

! Quando se elaborou o plano do
moderno traçado rodoviário do Al­
garve, a aldeia recebeu a promessa
de uma estrada, A promessa está a

cumprir-se, mas a prestações muito
dilatadas, a primeira das quaisli­
gou a povoação a Monchique.
Foi por este troço da estrada na­

cional n.O 267 que, recentemente, os
marmeletenses viram aproximar-se
os vultos exóticos que não eram os

costumados personagens do burro e

do alforge regressados de algum
mercado nas redondesas, mas os

actores e as máquinas de Charles
Deane.

.

Toda a gente na terra foi mobili­
sada para colaborar na fita. Acor­
daram-se tradições velhinhas, mos­

trou-se uma feira de produtos regio­
nais, moços e moças andaram numa

roda viva.

Marmelete foi descoberta. Agora,
é só esperar que, em Outubro, o fil­
me se estreie num cinema de Lisboa,
e que o público reconheça o encanto

desse irzsPiradissimo poema vivo de

pedra e cal que é a aldeia enquadra­
da na sua moldura de pinheiros, so­
breiros e medronheiros.

Ao escrever esta notícia, quem re­

sistiria à tentação de aproveitar o

ensejo para, mais uma ves, pedir às
entidades competentes o que em tan­
tas ocasiões llíes tem sido solicitado
em beneficio de Marmelete?
Eis o que a região pretende, fun­

damentalmente : conclusão da estra­
da nacional n» 267 (troços entre
Marmelete e -Aijesur e entre Alferce
e S. Marcos da Serra); abertura de
uma rede de esgotos; instalação de
lus eléctrica; edificação de casas

para trabalhadores; arranjo das
ruas; ressurreição de. uma das suas .

filarmónicas e criação de um rancho
folclórico.

... _...•.......... � .

(a) Diz frei D, Francisco de S. Luis,
mais conhecido por cardeal Saraiva, no
primeiro tomo das suas -Obras Comple­
tas-, pág 216, Que o bispo de Silves, D,.
Alvaro III, depois bispo de Évora com o

nome de.D, Álvaro II, foi transfertdo em
1464 de Évora para Braga, onde faleceu
em 1480.
Deve estar enganado, D Álvaro III

foi, efectivamente, bispo de Évora de 1467
a 1475, onde morreu, conforme consta no

«Catálogo dos Bispos de Évora-, e da
«Crónica dOR Cónegos Reverentes de S,

I Agostinho" LiVro II, Capítulo XIV.

I JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

JOSÉ �RANCISCO GU�RR�IRO
Fabricante de Alcatrão Vegetal

e tintas para redes

ALMANSIL

o bairro dos pescadores de Mon­
te Gordo e a Casa dos Pescadores
em Vila Real de Santo António
A noticia acima, do nosso preza­

do e dedicado colaborador Eurico
Santos Patricio vem lembrar-nos

que há muitos anos se arrasta esse

negregado e ridículo problema do
bairro dos pescadores de Monte
Gordo onde os homens do mar vi­
vem em condições primitivas, como
já tivemos ocasião de mostrar com
a inserção de uma gravura das suas
cabanas. Este primitivismo assu­

me agora proporções mais desa­
gradáveis para nós quando os es­

trangeiros que começarem a fre­

quentar a praia, graças à abertura
do hotel, descobrirem o singular
aglomerado sertanejo numa das
mais famosas praias do País.
E já agora ocorre-nos perguntar

quando começa a construção das
instalações da Casa dos Pescadores
em Vila Real de Santo António.
As obras iniciaram-se efectivamen­
te na Avenida da República, topo
da Rua General Carmona; mas a

urbanização entendeu que o ediñ­
cio não ficaria ali bem e foi esco­
lhido outro local junto à praça do
peixe. E por aqui se ficou. O edi­
ficio poderia estar já pronto e a

funcionar e assim, em vez do edifí­
cio deixou-se para ali um terreno
semi-arroteado e com uma abusiva
utilização pública pouco higiénica.
Lembraremos que no plano do edi­
fIcio podiam já ser incluídas as

instalações da casa da lota que será

mudada, não sabemos quando, pa­
ra a zona da doca - se a urbaniza­
ção não se zangar!
••••• ft:! •••••••••••••••••

CINECLUBISMO
Faro - O Cine-Clube de Faro le­

va a efeito na terça-feira, nova

sessão ordinária com a película cA
dama de Xangai».

COMPRA
�

TE
VENDB

n CDl\lFIDENTE
A MAIOR
ORGANIZAÇÃqDO PAIS Telef. 29384-5-6-LlSBOA

o 'Jornal
do Algarve

Jt;CDNfIDEN
; - ,;'

n
HIPOTECA

PROPRIEDADES
I

, ROSSIO,3-2º

eslá à venda nos seguin­
les locais:

Alhufeira - João de
Veiga.

.,

F a r o - Tabacaria
Farracha, Rua de
Santo António, 14.

•

Loulé - Jose Isidro
Barreto Lamy.

•

Lagos - Papelari ã
Paula, Praça Luis de
Camões.

•

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.

•

Olhão - Tabacaria
Moderna, Avenida da
República,46.

•

Port:iDlã o
- Casa

Inglesa.
•

Silves - Livraria e

Papelaria Serrano,
Rua João de Deus.

•

Vila Real de ,santo
AnlÓl1io-Havaneza,
Rua Teófilo Braga.
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Bib liotecas itinerantes
da Fundação Gulbenkian

,A La�ego foi destinado o Centro de
Instru-ção de Operações Espeeiais. E a

, Lagos o que ser!IÍ destinado:

FOI recentemente criado o C_' I. O. E. que fica aquartelado em Lamego
e que constou seria aquartelado em' Lagos, sendo caso para dizer

que do sono dos lacobrigenses resultam loiros para outras localidades
que os poderiam colher para a sua, se existissem as forças vivas que devi­
damente orientadas actuassem no momento preciso.

Lamego actuou, Aveiro e outras localidades actuaram, mas Lagos, o
que tem feito?

Aguarda que tudo venha de amor em graça como a avenida margi­
nal e a estátua .ao glorioso Infante D. Henrique? Não deve ser assim,
hã que rogar algo que proporcione vida a Lagos, pois lã diz o ditado que
quem não pede não houve Deus. Hã que pedir enquanto o pão não se

acaba, 'pois é certo que a terra também cansa e o último a pedir pode
ficar sem quinhão. Não se quedem os que mais podem influir para que
Lagos não fique desprovida de efectivos militares pois tal equivalerá ao

esmorecimento da quase total população lacobrigense, que, com certa ra­

zão, não poderá ver-se preterida em relação a localidades com �enos con­
dições, quer climatéricas, quer geogrãficas, quer mesmo de alojamento,

Em cada dia que passa sem uma certeza de efec�ivos militares em

Lagos, o desânimo aumenta de tal forma que antevejo menos reconhe­
cimento pela acção que o Governo vem demonstrando com as obras que
se apressam para perpetuar condignamente as comemorações henriquinas.

Fala-se em fusileiros navais, como jã se fala numa bateria de arti­
lharia, mas de quem superintende não consta algo que tranquilize os que
no desaparecimento dos efectivos militares vêem um grande passo para
a decadência da cidade, que assim não poderá orgulhar-se do seu passa­
do comercial e histórico.

600 trahalLadores nail ohras da
zona marsinal de Lagos? - Quem
leu a reportagem inserta no «Sé­
culo» sobre a recente visita do
sr. Presidente da R e p ú b li c a a

Lagos; poderá julgar que aqui a

situação comercial é desafogada da­
do o número de trabalhadores que
consta actuarem nas obras, dignas
de registo, que apressadamente se

efectuam. Não seriam demais 600
trabalhadores, e s t o u convencido,
para as ultimar dentro do prazo
que o Governo pretende, facilitan­
do-se assim, mais ràpidamente,
acessocondigno a tantos portugue­
ses e estrangeiros que nos visitam,
mas, longe vã o agouro, apesar de
os não ter contado duvido muito
que 'o número de trabalhadores
atinja 300.
Parecendo à primeira vista que

não, noticias como a que deu azo a

este apontamento, podem contri­
buir para juizos errados, quer so­

bre a vida de Lagos quer mesmo
acerca do andamento das obras em

curso, e, assim, acho oportuno re­

ferir que em Lagos o número 600
tem dado origem a reparos desfavo­
rãveis.

Será aceitável que em algumas
estações da C, P. os passasebos es­

tejam sujeitos ao risor do tempo?
- Existem, pelo menos no ramal

Tunes-Lagos, estações que, pela
pouca afluência de. passageiros, ou
estão permanentemente fechadas,
como a de Odiáxere, ou em regime
misto, diga-se assim, por nem sem­

pre abertas on fechadas, como a de
Mexilhoeira Grande.
Não hã muitos dias em que de­

terminado comboio veio atrasado,
o sr, Francisco Elias Ramos, de La­
gos e mais seis pessoas permane­
ceram na gare da estação de Mexi­
lhoeira Grande quase duas horas, e
isto depois da meia-noite.
Desde que se tratasse dum apea­

deiro não haveria razão para repa­
ros, mas tratando-se de uma esta­

ção, creio até que com pessoal
permanente, não serã [usto que ao

menos um funcionário permaneça
nela até à chegada do comboio
para que os passageiros possam
aguardar o mesmo na respectiva
sala de espera?
Afigura-se-me até que nas esta­

ções como Odíáxere poderia sem

prejuízo de maior para a C. P. estar
presente o guarda da mesma para
atender qualquer passageiro, e,
assim, se constataria atenção da
parte de quem se preza em servir.
Estarei em erro?

Museu Regional- Foi dada pos­
se à nova direcção do Museu local,
tendo usado da palavra alguns dis­
tintos amigos do Museu que apre­
sentaram propostas e alvitres ten­
dentes à continuação da obra do dr.

CADA

Conclusão da La pógina

assistiram os srs.

ministro da Economía e

secretário da Indústria

MICRO· SOM. LDA.

EDITAL

INCONTRAM-SE no Algarve três
bibliotecas itinerantes da Fun­

dação Calouste Gulbenkian. Os
seus centros de irradiação são La­
gos, Loulé e Tavira, deslocando-se
a todos os centros populacionais,
lugarejos e mesmo habitações iso­
ladas, compreendidos nos respecti­
vos itinerários.
Do património ,das bibliotecas,

composto por alguns milhares de
livros, fazem parte obras dos mais
váríados géneros desde as de inte­
resse profissional às de investigação
científica e filosófica, as quais fo­
ram escolhidas pelo conselho de
leitura da prestigiosa Fundação.
Nas várias terras da nossa Pro­

vincia onde têm estacionado, é

grande a afluência às bibliotecas.
Esclarecemos os nossos leitores de
que os livros são para leitura do­
mícilíáría e a devolver após quinze
dias. No caso da capital algarvia,
projecta-se que o público leitor usu­
frua das regalias da biblioteca iti­
nerante durante três ou quatro me­
ses, sendo depois canalizado para a

Biblioteca Municipal, à reabrir em
breve, segundo se diz, e para onde
a Fundação Calouste Gulbenkian
enviará periódicamente um lote de
volumes sempre renovados.
Eis uma simpática iniciativa que,

estamos certos, muito hã-de contri­
buir para o desenvolvimento cultu­
ral da nossa população, que tem

correspondido às facilidades, conce­
didas, como o atestam o milhão de
livros até hã pouco requisitados em

todo o País, nas bibliotecas itine-
'rantes da Fundação.

Se não ouve bem ou o aparelho que usa
não satisfaz, consulte-nos e nós resolveremos
o seu caso.

•

A nossa casa é a PRIMEIRA E UNICA
construtora de aparelhos auditivos no País.
garantindo assim a mais perfeita assistência e

adaptação a cada caso individual. Os mais
estéticos modelos, os melhores preços, facili­
dades e trocas. Peça folheto grátis.

Representantes das afamados aparelhos de alta-fidelidade BONOCHORD

Casa especializada em construção e reparação de aparelhos auditivos

LlS[l()A: Av. Almirante¡ !l;!e¡ls, :11)-1.· f. TELEF. "(JS (J:l

FISCALIZAÇÃO
CA PESCA

Formosinho. Ficou assente solici­
tar-se à Câmara Municipal que seja
nomeado director do Museu o sr.

João Ramos Formosinho, filho do
fundador; que se retomem as dili­

gências no sentido de ser desafron­
tada a igreja anexa, pela demolição
de prédios fronteiros de reduzido
valor, que constituem uma mancha
no local em causa; e que tudo se

encaminhe para que a bandeira da
cidade obedeça ao que consta do
foral concedido por D. Manuel I a

Lagos,
Da solução do que ficou assente

depende, pode dizer-se, o engran­
decimento dessa obra de que Lagos
se pode orgulhar. Oxalá, pois, que
a direcção agora empossadaencon­
tre as facilidades necessárias ao de­
sempenho da sua missão, quer da

parte das entidades superiores quer
dos amigos do Museu que, defen­
dendo os interesses daquele, defen­
dem, em boa razão, os interesses
de Lagos e até da Nação.

Joaquim de Sousa Pi.carreta

DEPOIS de receber a visita dos
representantes da Imprensa, foi

inaugurada no sábado a fãbrica de
pneus da Firestone Portuguesa, em
Alcochete, acto a que assistiram os

srs. ministro da Economia e secre­

tário da Indústria, governador civil
de Setúbal, presidente da Câmara
Municipal daquele concelho e ou­

tras individualidades, que foram re-­
cebidos pelos membros dos conse­

lhos de administração e fiscal; pelo
sr. Harvey Firestone, presidente do
conselho de administração da Fi­
restone Tire & Rubber Company,
consultora técnica da nova socíeda­
de e pelos dirigentes técnicos.
Os membros do Governo visita­

ram demoradamente o magnifico
estabelecimento e assistiram a vã­
rias fases do fabrico de pneus es­

pecialmente estudadas na América'
para as' características climáticas e

de utilização em Portugal. '

Finda a visita, efectuou-se uma

sessão, tendo falado o sr. Harvey
Firestone que saudou os membros
do Governo e disse da sua satisfa­
ção pela inauguração de uma fabri­
ca tão importante em Portugal,
agradecendo a todos que colabora­
ram no empreendímento,
Por sua-vez, o sr, prof. Luís Pin­

to Coelho, presidente do conselho
de administração, agradeceu ao Go­
verno as facilidades concedidas, fa­
zendo referências elogiosas à acção
do sr. ministro da Economia.
Encerrou a sessão o sr, prof. Fer­

reira Dias que se congratulou por
assistir à inauguração da nova uni­
dade fabril, afirmando: «Uma fábri­
ca, uma vez montada e organizado
o fabrico, não pode manter-se cal­
ma e inactiva. Tem de procurar
fazer sempre coisas novas. Tenho
a certeza que isto vai acontecer
com a Firestone Portuguesa que
procurará ampliar e desenvolver os
seus fabricos e as suas actividades.
E como tenho essa certeza dese­
jo-lhe as, maiores prosperidades
porque é das prosperidades das
empresas que se faz a [prosperi-
dade da Nação».

.

Sul, em geral, pode dizer-se que
-insistem mais a sul da Fuseta, a

sul do Cabo de Santa Maria e ao

largo de Albufeira. Para contrariar
esta actividade e nos termos da lei
n.O 1.514 de 18-12-1923, as -autorlda­
des marítimas exercem uma atura­
da vigilância sobre as nossas águas
territoriais para efeitos de pesca.
Dessa exigência de auto-defesa nas­

ceu a Esquadrilha de Fiscalisação
da Pescq do Sul, dependente, actual­
mente da Capitania do Porto de
Faro.
Pelas investigações a que proce­

demos verificãmos que, desde tem­

pos remotos, não conseguimos ave­

riguar quando, o serviço de físcalí­
zação da pesca era da competência
das Alfândegas do Pais. O pessoal
da então Armada Real destinado
a constituir as guarnições dos na­

vios utilizados neste serviço pas­
sava em comissão especial à Di­
recção Geral das Alfândegas. A
Esquadrilha de Fiscalização das Al­
fândegas, no Algarve, era em 11:S77
(hã 83 anos) constituida pelos se­

guintes navios: caique «Argus», cu­
ter «Ligeiro», iate «Algarve» e as

canhoneiras n.OS 1 e 2, estas em ser­

viço no rio' Guadiana. Em 1883
essa esquadrilha era constituida pe­
las canhoneiras a vapor da Arma-
da Real: «Tejos, « Faro » e eGua­
dianas, Com a publicação do de­
creto de 28-10-1886 passou o serviço
de fiscalização da pesca a depender
do Comando Geral da Guarda Fis­
cal, sendo o pessoal da Armada
necessârio às guarnições dos navios
requisitado ao Ministério da Mari­
nha, do qual continuava dependen­
te para efeitos de administração e

disciplina.
Pela carta de lei de 21 de Maio

de 1896 foram transferidos o co­

mando e a direcção superior dos
navios da fiscalização da pesca do
Sul, para o comandante da Escola
de Alunos Marinheiros de Faro,
então a funcionar na corveta «Du­
que de Palmela» ancorada na ria
de Faro. Em 1910, por decreto de
28 de Dezembro, a esquadrilha fi­
cou sob o comando superior do
Departamento Marítimo do Sul.
Extinto este Departamento (decre­
to-lei n.O 34.383/18-1-1945), ficou a

Esquadrilha sob o comando do ca­

pitão do porto de Faro, no que diz

respeito à execução da sua missão.
Desde 1886, passaram em serviço
pela Esquadrilha.de Fiscalização da
Pesca do Sul, os seguintes navios:

Canhoneiras-«Tavira», «Lurio»,
«Faro», «Lagos», «lbo», «Damão»,
• Bengo », «Quanza», « Mandoví »,
«Zaire», «Beiras, «Limpopo» e «Raul
Cascais», Vapores- « Lí dado r s

,

«Roberto Ívens» e «Guarda-marinha
Janeiro.. Rebocador - «Minho».
Presentemente e desde 1941 encon­
tram-se em serviço na Esquadrilha
os N. R. P. «Azevía» e N. R. P.•Bi­
cuda».
Estes navios, de cerca de 260 to­

neladas de deslocamento, foram ul­
timamente classificados como na­
vios-auxilíares e são vulgarmente

. conhecidos por vedetas ou lan­
chas de ñscalização, O material do
seu casco é de aço e estão apetre­

,

chados com diverso armamento li­

geiro. Possuem t am b ém radar.
-Tém cerca de 35 homens de guar­
nição, dos quais dois oficiais, po­
dendo, em determinadas circuns­
tâncias, este número ser aumentado
para três.
No que respeita à execução da

missão desta esquadrilha, o seu co­

mandante é o capitão do porto de

Faro, como atrás dissemos. A es­

quadrilha depende da Direcção-Ge­
ral da Marinha para efeitos de fis­
calização da pesca e em tudo o mais
do Estado Maior' da Armada. Exer­
ce a sua acção desde Arrifana, na
costa Oeste, ligeiramente a sul de

Aljezur, até à foz do rio Guadia­

na, numa extensão de cerca de 110
milhas.
Tem base em Faro no local da

ria denominado Quatro-Aguas, an­
de os navios amarram a bóias.' Ve­
jamos agora, a traços lárgos, como
,é efectuada a fiscalização. O apre-

i samento da embarcação infractora
I só é feito perante actos concretos
,

de pesca ou preliminares insofis-
mãveis da mesma. A lei determi­
na que devem ser retidas as embar­

'cações transgressoras, com os seus

................................................ aparelhos, redes e pescado. Cons-

Milhares de embalagens de «VI­
TABOLBO» têm sido vendidas;
sem qualquer reclamação, porque
«VITABOLBO» faz nascer o ca­

belo, elimina totalmente qualquer espécie de caspa e evita a queda do
cabelo. «VITABOLBO» é o mensageiro para o Ultramar e Estran­
geiro, de uma glória da indústria nacional, porque também no Es­
trangeiro se usa com sucesso «VITABOLBO».

CALVOS

(�e�titui-�e a lmportâncla desdo que �eJa provede a sue ineficáda)
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Durante a visita dos represeatantes da Imprensa à 'Fábrica Firestone, em 'Alcochete

� � � �

IMPORTAÇÃO
DE MELVAS FRESCAS CASAS

4Iugam-se, doze mora­

dias, com todas as comodi­
dades modernas.
Informa João dos San­

tos Horta - Hortas de
Vila Real de Santo An­
tónio.

o MINISTÉRIO das Finanças
publicou um decreto autorizan­

do a importação, sob regime de
«íraubaque», de melvas frescas que
se destinem ao fabrico de conservas.
E' permitido aos importadores,

sem dependência de prévio despa­
cho ministerial, usar da faculdade
de garantir os direitos nos termos
do artigo 443-A do Regulamento
das Alfândegas.

EMBALAGEM 100$00

Represent. Exclusivos: PRODUÇÕES SANDE FREIRE

Av. Aim. Reis, 94, 4.o-Esq. - Telef. 754208 - LISBOA

Distribuidor Geral: FA R M A C I A L O B E L
Rua Infantaria 16, 98-B - Telefone 688807 - LISBOA

Dep. e Dlst, no Porto: DEPÓSITO FARMACÊUTICO FERREIRA

Trav, da Ponte Nova, 54-}'0 - Telef. 24471 - PORTO

tituem transgressão as chamadas
operações prelímínares da pesca,
nomeadamente, fundear, amarrar e

estacionar ou pairar nos locais dos

pesqueiros, salvo motivo de força
maior. E considerado como agra­
vamento da transgressão o empre­
go de redes ou aparelhos nocivos
ou o emprego de explosivos.
O comandante do navio da fisca­

Iização anota com rigor a posição
da vedeta e da embarção retida no

momento em que se verifica estar
em transgressão. Esta verificação é

geralmente efectuada com o auxílio
do radar. Havendo fuga, depois
da intimação para parar, dada ao

infractor, a perseguição começa
dentro das nossas águas territoriais
e continua fora destas terminando,
contudo, logo que a embarcação
entre em ãguas territoriais doutro
pais. Se for necessário o emprego
da força (caso raro), a lei obriga os

transgressores ao pagamento da des­
pesa feita com o emprego da arti­
lharia do apreensor, sendo de men­

cionar no auto (que sempre.¡;e ela-

João' António da Silva Graça
Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Indus­
triaI, faz saber que a firma
Empresa Litográfica do Sul,
Lda. requereu licença para
instalar uma oficina de lítogra­
fia e tipografia, mecânicas, in­
cluída na 1.11 classe, com os

inconvenientes de cheiro,
bora), o número e qualidade dos poeiras, ruido, trepidação e
tiros efectuados. Depois do infrac- perigo de incêndio, situada na
tor parar, o comandante da vedeta Rua Infante D. Henrique, n."determina uma vistoria a bordo,
que tem por finalidade: verificar a

25 e 25, freguesia e concelho
nacionalidade do barco, examinar e de Vila Real de Santo António,
apreender os «papéis», identificar i distrito de Faro.
a embarcação e a tripulação, verifí- Nos termos do Regulamentocar os aparelhos e redes notando dal I dü

.

Iindicios de terem acabado de ser-
as n üstrias nsalubres, 111-

vir, estarem lançados ao mar ou cómodas, Perigosas ou '1'0&.(­
prestes a sê-lo, constatar se estão cas e dentro do prazo de õ�
enxutos ou m?lhadC?s, s.e se en�on- dias, a contar da publicação
tram. nos I?CaiS habituais, exammar deste edital podem todas as
o peixe existente a bordo, etc. De .'
posse de todos os elementos que pessoas interessadas apres�n­
habilitem o comandante a concluir tar reclamações por escrito,
pela existência de transgressão, é contra a concessão da licençacolocada _um:" guarda armada na

requerida e examinar o res-
embarcação iníractora, o «mestre. .'

de pesca» é mandado embarcar �a pectlv� _processo .

nesta Cír­
vedeta e é determinado que o navio cunscnçao Industrial, com se­

apreendido siga para o porto em de em Faro na Rua do Dis­
cuja capitania será efectuado o [ul- trito de Far¿ n

o 2 2.0 (Edíñ-gamento. No Algarve, esse porto .
' .' ,

é, normalmente o de Faro, mas ClO da Mutualtdade Popular).
igualmente podem os barcos apre- Faro aos 29 de Abril de 1960.
sados ser entregues, em certas con- ,

dições, nas capitanias dos portos de O Engenheiro-Chefe
Olhão, Tavira, Lagos e Portimão. da Circunscrição,E ainda no navio apreensor que é
levantado auto circunstanciado da [oão António da Silva
transgressão e da retenção. O [ul- Graça Martins
gamento é efectuado na capitania
do porto onde é entregue o auto .

Notemos agora, seguidamente,
algumas particularidades da lei

cujo cumprimento é, tanto quanto,
possível, fiscalizado pelas vedetas:
- as embarcações nacionais não

podem, no mar, receber pescaria
de embarcações estrangeiras, de­
vendo esta ser apreendida;
- nos conflitos entre pescadores

nacionais e estrangeiros devem ser

retidos os culpados e responsáveis,
os quais são entregues na capitania
do porto mais próxima;

,

- as embarcações estrangeiras
não podem, nas nossas ãguas ter­

ritoriais, transgredir as leis e regu­
lamentos do nosso Pais, prejudicar
a pesca dos maritimas portugueses
ou afugentar o peixe. Este prece­
dimento, a- verificar-se, implica a

apreensão da embarcação infractora.
Por último, vejamos os resulta­

dos prãtícos obtidos nos I últimos
três anos pela acção dos navios da

Esquadrilha d e Fiscalização d a

Pesca do Sul. Em 1957,1958 e 1959,

Para a saúde manter

«BOM PETISCO» há que comer

foram apresados, no total 57 vapo­
res e «motoras », de arrasto estran­

geiros, cabendo deste número 27
apresamentos à - Azevía s e 80 à
«Bicuda». As multas e adicionais
aplicados atingiram, no mesmo pe­
riodo, cerca de 420 cantos (núme­
ros redondos).
Convém notar que, sempre que

o local de apreensão de uma em­

barcação estrangeira arrastando,
coincida com uma zona oficialmen­
te destinada à colocação de artes

portuguesas, o apreendido pagará
determinada quantia, para um «fun­
do de indemnização» aos pescado'
res portuguéses lesados, dessa zona,

_ que em data anterior à apreensão
tenham apresentado na capitañia
respectiva a devida partícípação.
O capitão do porto decide, então,
se o valor da indemnização aos

pescadores lesados deverá ser en­

tregue em numerãrio ou em ma­
terial.

M. F. Santos Domingue.

A CASA aUE COM 40 ANOS DE &:XISTÊNCIA.
É S O BE JAG A R A N T I A D E B E M S E R V,I R I

COMPRANDO NA CÂSA S E R RÂ ÓCULOS
E RELÓGIOS, COMPRA MELHOR E MAIS BARATO

�ua Ivens, 14-1t3 - Tclct, t3S()

o melhor sortido encontram V. Ex"" na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13_1.0 - Telefone 8l· LAGOS. Remessas para to�o o Pali
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A Empresa LitoGRÁFICA
I

DO SUL, Limitada'
,

Irealize« a sua festa
anual de confraternização

ft410 prosseguimento de uma tra-I
W dição a todos os titulos louvá- ¡
vel, a Empresa Litográfica do Sul,

.

Limitada, de Vila Real de Santo An­
tónio, em cujas oficinas é executa- I'
do o nosso jornal, realizou no dia 1
um almoço de confraternização que
decorreu no melhor ambiente.
Aos brindes, falou, pela gerência,

o sr. Sebastião Santos Silva, que
após enaltecer o significado da reu­

nião, agradeceu a presença dos re­

presentantes da Sociedade Luso­

-Açoreana, Lda., que de Lisboa se

haviam deslocado propositadamen­
te.

.

Em nome desta firma usou da

palavra o sócio-gerente sr. José de
Sousa Veloso que manifestou a sua

satisfação por estar presente em tão

simpática festa e ofereceu à Em­
presa Litográfica uma artística pla­
ca à mesma alusiva. A encerrar os

brindes, o encarregado geral sr.

Jorge Farinha agradeceu em neme

dos gráficos as atenções dispensa-I
das pela direcção das importantes
oficinas vila-realenses.
O pessoal efectuou na tarde o

habitual passeio a Cacela, onde se

realizou um baile em sua honra.

HAanos insurgimo.nos com as al-

terações aos planos de urbani­

sação, em vias de aprooação, para
Loulé e Quarteira. Logo, alguém
veio à estacada a diser que isso dos

planos alterava-se quando fosse pre­
ciso e que não parecia que qualquer
alteração trouxesse inconvenientes
de maior.
Estamos mesmo a ver. Qualquer

alteração provocou um atraso de
anos e agora anda tudo aflito por­
que não se sabe nem descobre onde
construir.
Bem haja o sr, presidente da Câ­

mara com a sua intenção de preten­
der dar facilidades à construção a to­
dos que se dirijam e. apresentem os

seus problemas com objectiuidade e

rasão de ser.

pASSOU a festa da Nossa Senho­
ra da Piedade. Grande con­

corrência de forasteiros, notável ani­
mação, mas o tempo não foiproPicio.
Fresco; incompreensivelmente fres­

co pa1'a um dia de Maio, salpicado
de uns chuviscos na tarde e na noite,
serviu bem para desculpar a pobresa
do arraial e do fogo de artificio.
Já aqui dissemos e não tios can­

samos de repetir que a festo profana
é um complemento que se não deve

despresar. Se o critério ; poupat
parafaser o santuário, e se este sem

ajudas de empréstimos ou de comi!a�­
ticiPações, levar des anos a eng"',
bem pode suceder que ao fim de tan­
ta poupanç(l já não haja quem se

lembre das festas da Nossa Senhora
da Piedade que tanta gente atraíam.

-+-
.

DIZEM-NOS que há um grupo de
rapases que, de noite, pairam

r
nos bancos da avenida, para se di­
rigirem menos convenientemente a

- quaisquer senhoras ou raparigas que
passam de regresso das suas ocupa­
ções ou estudos. Também consta que
uma destas noites houve sério desa­
cato, para os lados do parque.
Ora, coisas, desta naturesa numa

terra pacata e de tipo provinciano
como é a nossa, merecem seuera vi­

gilância .e, a confirmarem-se, infle­
xível punição.
Os rapases lêem as jornais, vêem

os filmes e julgam que têm graça
ou que certas selvajarias lhes dão

personalidade e é bom desconoencê­
-los para evitar futuras desilusões
ou, quem sabe, mesmo alguma ta­
reia de pai ou irmão menos con­

formista.

Torno Mecânico
«MYFORD»

R.epórter X

o sr. dr. José de Sousa Uva
vai ser homenageado em Faro

pelos seus antigos alunos
As instalações da Empresa Li­

'tográfica do Sul, Lda., foram, na

manhã de domingo, visitadas pelo
grupo excursionista do pessoal grá­
fico da casa Bertrand (Irmãos),
Lda., de Lisboa.

P>0N. motivos vários (o facto de
completar 70 anos o que equi­

vale a atingir o limite de idade; o
cumprir-se o 10.° aniversário do
último curso da Escola Tomás Ca­
breira; mas sobretudo pela popula­
ridade e admiração que goza junto
daqueles que tiveram a sorte de o

ter como mestre) deliberou um

grupo dos seus antigos alunos pro­
mover uma jusUssima homenagem
ae sr. dr. José de Sousa Uva. Jú­
nior. Prevista, em principio, para
11 de Junho, constará a homenagem
de sessão solene, jantar e baile.
A comissão organizadora conta

com a adesão e presença do maior
número possível de antigos alunos,
para que o velho mestre (velho ...
é força de expressão I) tenha a ro­

deá-lo o ambiente de carinho que
tanto merece.

Cine-Foz
Vila Rllal dII Sante "ntónl.,

DOMINGO, sensacional re­

posição, 'Cantin/las porteiro.
(Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, Todas o

C;aere�. com Walter Chíari,
Aldo Fabrizi e Peppino de Fi­

lippo. (Para 17 anos).

HA' dias presenciâmos uma cena

que dá bem a ideia de quanto
estes pretensos futuros discolos pro­
metem. Dois rapasinhos, ai dos
seus t6 para 17 anos, sentados num

banco da avenida entretinham-se a

ver passear as pequenas.
Um deles, com cara de mais atre­

vido, resolveu destacar-se e começou
por abrir uma camisa de xadres, VENDV SEque trasia, para pôr o peito à vista' I..:..i -
e sempre que passava uma raparig.a
falda uns gestos equivocas quanto à
sua decência e compostura.
Eu estava a gabar um par de bo­

fetões no criança, quando passou des para a. pesca do tresma-
uma �apariga e ao reparar na ati- lho. Tudo em estado com-
tude incor re ata, -lhe escarrou na Itt Rcara. Fiquei vingado e disse comi- p e amen e novo. esposta a

go mesmo : Bem dada! I este jornal ao N.O 100?

/

Vende-se em bom esta-

do, com 50 cm. entre pontos.
Tratar com FranciscoMar­
tins Barrada, telefone 60

_

- Armaç�o de Pera.

Barco equipado com motor
«Skandia» de 15 HP. e 75 re-

FARO - Joaquim Mendes Baptista
LAGOA - Joaquim dos Reis Bentes Júnior
PORTIMÃO - Manuel Ruivo dos Reis
S. BARTOLOMEU DE MESSINES - José Guerreiro Gomes
TAVIRA_- José/Pereira Rodrigues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO-Viúva de José Joaquim Capa & Filhos
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Insecticidas para uso agrícola, pecuário e doméstico BASF:
PERFEKTAN ALDRIN - ANILIX

BADIX ORQANITOX

Herb leídas
U . 46 . COMBI para a monda dos cereais

U . 46 . ESPECIAL - Arbusticida
BASFAPON Especial contra gramíneas

BASF:

FETRILON Contra a clorose calcárea
PIROSAL l Auxiliares de ensilagemAMASIL .

METABISSULFITO DE POTÃSSIO ANIDRIDO SULFUROSO

Estes são somente alguns dos produtos fabricados pela BASF

Importadores exclusivos: ORGANICA, Anilinas e Produtos Químicos, S. A. R. L.

À venda nos agentes. locais e Grémios de Lavoura

DO ALGARVE

AI�M "11M 'fIl�Œ"
Df[llRl �UfRRA A� [Dn� Dl VIDA

A lata de atum «BOM PETISCO�>
fornece uma refeição para quatro pes­
soas - em quatro minutos.

O atum «BOM PETISCO» Ioí
preferido em exigente concurso de QUA­
LIDADE E PREÇO, pela Manuten­
ção Militar e está sendo fornecido a esta-

belecimentos hospítalares.
-

Exija ao seumerceeíro atum «BOM
PETISeO», com a folha de receitas
«BOM PETISCO».

Todas as latas são garantidas pelos
fabricantes, Centeno, Cu:mLrera lii)
Rodriguez e Raul FoIque lii) Filhos,
Lda., de Vila Real de Santo Àntónio,
o mais antigo centro conserveiro de atum
do território português•

ATUM «BOM PETISCO» VALE PELO QUE É. PROVÁ-LO-É PREFERI·L().
Em depósito nos atmazenistas da região ou nas firmas: VILARINHO & SOBRINHO, LDA., R. das Jane­
las Verdes, 60j telef. 664433 e RODRIGUES (IRMÃOS) & C.A, R. dos Bacalhoeiros, l8-B, telel, 20503

PESC.A
Tendências do atum «esta.

-paírante»

Conclusão do L' p6gina

pois desse solsticio, mostre grande
tendência em compensar instintiva­
mente aquele deslocamento, com

movimentação adequada para o la­
do do polo abaixado, isto é, para o

lado do Sul, e antes da sua partida
para o «domicílio de Inverno».

.

Sofre o atum, de facto, um gran­
de abalo Iísico durante o fenómeno
fisiológico da desova; e, assim, não
estará ele em condições de, logo a

seguir à postura, despender a ener­

gia necessária e

indispensável
para regressar ao
seu «domicílio de
Inverno», lá lon­
ge, em pleno
oceano. Necessí­
ta, portanto, de
repousar, «esta­

cionando», e de
se a l í

me n t a r
abundante e con­

venientemente, a
fim de, assim, re­
-cuperar as for­
ças perdidas no
acto da desova,
para efeito de
novo dispêndio
de energia, tão
-necessário e in­
dispensá-vel à corrida de regresso
ao seu c·habitab de Inverno.
° dispêndio de vigor provocado

pela «corrida de direito», não afecta
o estado de gordura do atum, quan­
do ovado. ° que, na realidade, faz
reduzir apreeiàvelmente esse esta­
do, é tão somente o fenómeno físico
da desova, que o transforma num

ser escanzelado e algo deselegante,
temporàriamente. Admite-se que,
passado um mês sobre o fenómeno
da desova, e depois de uma alimen­
tação condigna provocada por enor­
me voracidade, já o atum desovado
se apresenta de novo conveniente­
mente anafado e esbelto. E logo
que ele chegou a este perfeito esta­
do Iísico, estará em condições de
regressar ao seu domicilio; e, assim,
após o solsticio (21 de Junho), este
peixe, começa a correr para o Oci­
dente, sob o azimute solar de 760
NW., azimute este que, com o de­
correr do Verão, vai variando, len­
ta e sucessivamente, para o lado do
Sul, até que, na altura do equinó­
cio do Outono (23 de Setembro),
culminará com o valor de 76° SW.,
terminando assim a corrida respec­
tiva. E o que se vê na fig. 1, a contar
do local E, junto à costa, e indicado
a linhas tracejádas.
Admitimos que o «atum de revés»,

ao atingir o edomicílío de Inverno»,
aí permaneça no estado de «estacio-

.

nário». E este estado compreende­
rá duas fases: na primeira perma­
necerá próximo da superñcíe, com
'os hábitos inerentes aos do «atum
estacionário» desovado, e até à al­
tura do solsticio de Inverno (22 de
Dezembro); e, na segunda, operará
naquele domicílio, e a partir desse
solstício, uma migração descensio­
nal, a fim de conseguir a profundi­
dade. mais adequada à sua hiberna­
ção, a qual terminará no equinócio
seguinte (o da Primavera, em 21 de
Março).

Movimentação migratória do
atum nas costas de Marrocos,
Espanha e Portugal
° «atum de direito», como se dis­

se, começa a correr após o .equíno­
cio da Primaverá (21 de Março); e,
assim, depois tdesse equinócio, a

costa marroquina começa a ser ba­
tida por grandes massas de atum
ovado que, incidindo inicialmente
sobre ela mercê de trajectória azi­
mutal de 760 SE., com variação len­
ta e sucessiva para o lado do Norte,
culminará, na altura do solsticio
(21 de Junho), com a trajectória de
valor azimutal de 760 NE.. É o que
mostra a fig. 2, em XY e ZY.
Da mesma figura se infere quão

grande é o ângulo de incidência mé-

00 ATUM

e r e

cionano»
dia da corrida do atum sobre a cos­
ta marroquina; e, assim quão im­
portante deverá ser a quantidade de
«atum de direito» que embate nessa

costa, caminhando, após esse emba­
te, ao longo dessa costa, caindo
assim, e depois, nas armações fixas
que se lançam ao longo dela. A

de da fig. 2, a « pesca de direito s

deve ser muito proveitosa, a epesca
de revés », pelo contrário, deverá
ser fraquíssima ou' pràticamente
nula. E' que este atum, após O

solsticio e enquanto corre com tra­

jectória que vai de 760 NW. a 76°
SW., no decurso do Verão, não en­

contrará' pela sua frente qualquer
armação ou' sistema fixo de pesca,
mas sim, e apenas, o mar alto e

bem fundo, e nada mais. ,

E' o que
mostra a fig. 2, em �U e EV, relati­
vamente ao local E. E se algum
atum é pescado nas armações mar­

roquinas na época de «revés », é

apenas aquele atum que, após a

desova ou postura, se mantém 'na

costa, em estado de « estacionário ,.

e por força da necessidade de se

submeter a intensiva alimentação,
para efeito da recuperação da ener­

gia perdida, em razão do esforço
físico provocado por aquele fenó­
meno fisiológico, o que necessário
e indispensável se torna para o em­

preendimento da viagem de regres­
so ao -seu domicílio, como ante-,
riormente se referiu.
Resumindo: a «pesca de direito»,

na costa marroquina, deve ser im­
portante, ao contrário do que acon­

tece com a c pesca de revés », que
deverá ser fraca ou pràticamente
nula; e, assim, a «armação clássica»,
de extensão conveniente, satisfará
sobeja e plenamente à captura do
«atum de direito», sem necessidade
de qualquer alteração na sua actual
estrutura ou mesmo orientação.
Parece todavia que, de qualquer
forma, ela será inútil para a captu­
ra do atum na «corrida de revés»,
Talvez que um sistema de pesca,
angular, . enfrentando a, costa, dê
para tanto, resultado. E problema
para ser convenientemente estu­

dado, depois.

José Salvador Mendes

ou

FIG. 1 - A, B, C, D - Zona circular do
domicilio do atum.

A, B, C. D li O - Locals de Irradiação
do atum de .direltó" ao longo da perife­
ria do domicilio e sito na sua parte cen­

trai. Esta Irradiação começa com o azi­
mute 76° SE, após o equluócio da Prima­
vera e termina com o azlmnte 76° NE,
no solsticio seguinte.
E _ Local !Ie Irradiação do atum de

.revés., após o solsticio, começando pelo
azimute 76° NW e terminando no equi­
nócio seguinte sob o azimute 76° SW.

uma costa destas, frequentada por
tão grandes massas de atum, as

quais embatem nela sob um ângulo
de incidência média de eorca de 80
graus, satisfará indubitàvelmente a

«armação clássica» para a pesca do
«atum de direito», tipo daquelas que
se lançam na costa algarvia, mas

mais extensas.

Enquanto que, como se depreen-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

,

ADMIRAVEL MUNDO' NOVO
o HOMEM, o ser apagado e pro-

saico do dia a dia, anda, nor­
malmente, como que embebedado de
rotina - o trabalho, as distracções
habituais, as emoções habituais, os
cigarros habituais e, o que é pior, as
ideias habituais. _

A rádio, o cinema, a televisão, os
livros, os amigos, os jornais, forne­
cem, diariamente, aquela dose de

ersatz, que Aldous Huxley tão ma­

ravilhosamente descreveu, no seu

inesquecivel e sempre actual «Admi­
rável Mun¢o Novo». Todos nós,
uns mais do que outros, mas, de
qualquer modo, todos nós, nos oa­

mos «condlcionando», aos poucos,
para assimilarmos pontos de vista
pré-fabricados e, o que é trágico, to­
dos, ou quase todos, nos esquecemos
de que «bebemos», em qualquer par­
te, ideias e figuras que, honestamen­
te, estamos prontissimos a jurar se­
rem inteiramente originais. - O
processo é conhecido da medicina,
pelo menos desde Pavlov, e o fenó­
meno assenta em indiscutíveis bases

cientiflcas, como imagem pouco fetis
dos tempos modernos. (Reste-nos a

consolação de sabermos que ninguém
escapa a este mecanismo ..•).

Vem todo este arrasoado e toda
esta filosofia mais ou menos barata,
ao propósito de um caso, que, a

meio do dia de hoje, me atingiu, em

cheio, na esfera consciente, como o

poderia [aser um sólido murro, ines­

peradamente aplicado na ponta do
queixo, com todas as regras da «no­

bre arte», e que se conta em duas
palavras: .

Como sucede a quase todos ospais
que me lêem, tenho um filho, forte
miúdo descuidado, que dobra agora

pelo dr. ROCHETA CASSIANO

o cabo dos tO anos, às ooltas com o

seu francês e a sua matemática ..•
nos intervalos das partidas da bola,
das disputas de fisga e das noticias
do Carlos Gomes, trilogia de valo­
res, que, de permeio com as marcas

de autornôoeís conhecidas ou conhe­
ciueis, constitui todo um respeitável
mundo, do qual, vistas bem as coi­
sas, todos 1!ÓS, ainda hoje, temos

saudades, E um pequeno animal,
feliemente saudável, que ora desper­
ta para a vida, abrindo horieontes
e arquitectando valores, no difícil e
maravilhoso trabalho de crescer, se­

gundo é le' de Deus" desde as auro­

ras dos mundos.
Pois bem: - Esta naturesa exube­

rante, onde a animalidade se afirma
renitente em ceder seu lugar à per­
sonalidade ciuilieada - trabalho ex­

tenuante para ambos, diga-se em

abono da verdade -, que eu julgava
totalmente alheio a «problemas»,
quando, esta tarde, o mandei faser
determinado serviço, por volta das
sete horas, saltou-me com a revela­
ção incrível de que, a essa hora, lhe
era totalmente impossível dar cum­

primento cabal ao determinado, por
já ter outro assunto, inadiável, para
realiear,
Sabem os leitores qual era a sa­

cratissima tarefa, que não podia es­

perar? - «Simplesmente» isto:­
Reunião geral da miudagem do sitio
(e são muitos), para efectuarem um

minuto de silêncio à memória de
Chessman.
-, Posso garantir-lhes que fiquei
sem fala ... e sem «pinga de sangue})

C-onclui na 7.' p,6gina
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CENTRO DE ASSISTÊNCI'A SOCIAL
'

de Nossa Senhora da IEncarnação
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

196.681$20

A PRAIA DA ROCHA
,

suavidade como a que se encontra'
nas águas tranquilas de um lago; este
mar de águas espelhadas, este mar

jovial, no sussurro dolente de fera
refastelada, não descansa na faina O banho dé ar, nu-:
incessante de escultor apaixonado ma praia, é tam­
e exímio. E assim cortou, desbas- bém uma das práticastou e rendilhou a costa num traba- m a i s aconselháveis
lho exaustivo, criando verdadeiras para a conservaçãoobras de arte em Voos de génio des- da saúde. A purezaconhecido. Foi-se à rocha e mar- do ar é característica
cou-lhe o lugar que ela devia ocupar dos climas marítimos ----­
na área dos seus antigos domínios, pois, quanto à sua composição qui­isolando-a da argila que, em cober- mica, A. Gautier verificou que, notura degradante, lhe mascarava os alto mar, só há vestígios imponde­verdadeiros contornos. Depois cor- ravels de carbono, ao passo que no
tou-a polida em bancadas e mesas centro de Paris há 50,25 miligramascaprichosas, abriu-lhe nichos, arca- de carbono e mesmo nos Pirenéus

.
das e grutas de encanto onde o sol a 2.400 metros de altitude,' se en­

. entra decompondo-se numa fantas- contram 0,66 miligramas. A esta
magoría de cores. A todas escul- pureza do ar, deve o clima maritimo
piu dando-lhes formas quase reais, a sua eficácia, Não são quaisquer.destruindo aqui mas construindo propriedades específicas que tor­
além, caminhando de capricho em nam o ar do mar um tónico exce­
capricho mas sempre como mestre lente, porque as quantidades de
exímio de ineditismo. 'Todos estes iodo e de. brómio que nele se po­rochedos dispersos pela praia, ou dem dosear parecem ser, prática­'avançando quais sentinelas vigilan- mente, sem efeitos apreciáveis.

"

!tes_. pelo mar dentro, têm a sua par-' A 'pureza do ar, ã temperatura
,ticulari.dade digna de nota e de con-

.

elevada durante os meses de Inver-
I templação a que não pode ficar no e; principalmente, a constância
estranha a sua própria estrutura. ,e uniformidade de, tal temperaturaHá rochedos que, por Vezes, che- sem oscilações térmicas elevadas, o
gam a revestir formas animais, co- regime çle ventos moderadíssimo, a'
mo, por exemplo, aquele grupo de média de dias de chuva durante o
três que muito bem se assemelham ano, extremamente baixa, a lumino­
a três ursos de pé, amparando-se sidade e intensidade da radiação
uns aos outros. E quantas portas solar, são, na Praia da Rocha, ele­abertas para o interior dos roche- mentos muito próximos do ideal.
dos ainda incorporados na falésia, Hoje em dia usa-se e abusa-se do
e quantas passagens típicas fazendo banho de sol. Principalmente mui­
comunicar praia com praia, pro- tas senhoras e senhorinhas têm a.

longando assim a Praia da Rocha preocupação de enegrecer o mais
propriamente dita numa extensão de ràpidamente possível, porque é mo­

alguns quilómetros, até à enseada da apresentar no Verão uma pelede joão de Harem, tudo numa cons- bem bronzeada. E chegam à praia:
tância de belezas naturais magníñ- e tratam de se tostar ao sol, imode­

, cas. junte-se a, esta beleza ceno- rada e perigosamente. A cor da
gráfica como lhe chama Raul Bran- pele é, fundamentalmente, uma ques­
dão, condições climatéricas supe- tão de raça e de pigmentação. Na
riores às das mais reputadas própria raça branca o tom da peleestâncias de Inverno do litoral me- vai desde o branco leitoso até ao
diterrânico e não exagero classificar moreno carregado, e as peles mais
a Praia da Rocha como uma excep-

. brancas são as que mais diñcilmen­
cional estância de Inverno e uma te se deixam escurecer. Debaixo
praia de banhos sem rival. da acção do sol, a pele começa por
O mar conserva-se calmo como

um rio, com quase todos os ventos
que sõ muito raramente são inten­
sos; a areia é branda e fina e tão
macia que se tem a sensação, quan­
do se lhe toca, de estar a roçar em
veludo; o declive da praia é tão sua­

ve que é necessário percorrer mais
de 100 metros, na baixa mar, para
se atingir um fundo de 2 metros;
a água é sempre límpida, sem cor­

rentes traiçoeiras, sem sargaços
nem moliço e a sua temperatura
elevada, mesmo nos meses de De­
zembro' 'e janeiro, permite que 'se

tome banhocom agrado.

Continuação da 1." p6gina

Movimento de receita e despesa referente ao ano de 1959
I

RECEITA

Saldo do ano anterior .

Subsidio da Câmara Municipal. . . . . .

» • Comissão Municipal de Assistência
» »Direcção Geral de ASsistência.

Quotas de sócios. .

Donativos diversos. .

50.000$00
25.798$80
10.000$00
50.249$00
7.666$20 145.714$00

540.595$20
DESPESA

Pessoal administrativo
Pessoal assalariado .

Impressos • . . . . . . . . .

Artigos de expediente e outro material não es-

pecificado. . . . . . ,

Luz, aquecimento, água e limpezas
Correios, telégrafos e telefones . . . .

Seguro do pessoal contra acidentes. . .

Contribuição para a Caixa de Previdência e

Abono de Família .

Géneros alimentícios:
pão. . . . . . . . . . . •

cereais, legumes, hortaliças e gorduras.
Lenhas. . . . . . . . . . . . .

Conservação da bicicleta e atrelado para trans­
porte de sopa a Monte Gordo. . . . .

Despesas com o trem de cozinha e outras não
específicadas . . . . . . . . . .

Esmolas a indigentes. . '.

.

Serviço de barbeiro a indigentes. . . " .

Sabão a pobres e indigentes . . . . . •

Proj'ecto para construção do edifício para ins-

.

talação do Centro (parte) .

Saldo para 1960 .

jogam as brancas e ganham

Posição: Er. (5)-10-12-(14).
Pr. (1)-(15)-19-22-23-26-28.

* * *

SOLUÇÕES
, P�oposiç�o n.O 78

11-15 e 15-19 e 13-10e 17-13G. Br.

,
' P,roposição n.O 79

17-13 e' 7-11 G.' Br. todas as

hipóteses.
"Proposição n.O 80

,

,12-8, 14-23 (se 32-23; 19-28 e 8-19 e

1-17 G. Br.); 8-19 e 1-17 e 17-16 G.Br.

Proposição n.O 81

18-22 e 1-16 G. Br. todas as

hipóteses.

Proposição n.O 82

;6-10, 1$-6 (se 25-11; 4-27 e 8-9 e

9-24 G. Br); 11-14 e 4-27 e 8-2 e

2-31 G. Br.

5.600$00
8.760$00

156$00

187$50
148$00
282$00
159$00

1.056$00

58.547$30
64.909$00
5.684$20

1.495$00,

5.974$50
12.480$00

778$50
2.578$50

24.466$60 169.242$10

-" ).

,o .'� �_: ·1
,

"

171.155$1O(al
540.395$20

75'.900
450 kgs,

Refeições distribuídas durante o ano .

Sabão distribuido »

Br. 2 p. 2 d. - Pr. 5 p. 2 d. (al Do saldo que transita para 1960, estão cativos Esc. 150.000$00, que
correspondem à primeira prestação da Câmara Municipal e se destinam a

custear, em parte, a construção do edifício para a instalação do Centro.

Centro Consultivo
Químico Industrial, Lda.

As nm­
gens dos ba­
nbos de mar

A TÉCNICA MODERNA AO

SERVIÇO .DA ÚWÚSTRIA

FARO
R. do Matadouro, 17-19
rr,elefs. 555:e 417.

LISBOA
AY. João XXI, 68-A

. {765522Telefs. .762962

Q inMstria SUEca é bem conheciõa pEla'aHa qUllliõaõE ÕOS seus proõulos

,�., 'Il�A.st�OR����AT�!�-r��!n!a!�a't.�!r!� �����i���et:!e!!tel
para �ntr�ea Imeldlillta': ,

.

, NA'
_ Válvulas de bronze para vapor, com vedação rnetá-

'.

Iica, .vedação por pastilha tipo Jenkins e com obtura-
dor e sede em aço inoxidável, de 1(2" a 5", roscadas e flangeadas,
'_Válvulas em ferro fundido, com obturador e sede em aço

inoxidável, dê 1(2" a6".'.
' .

� Válvulas totalmente em aço inoxidável, até 6".
- Válvulas de adufa de cunha dupla... ,,,.,,,

'

O material N A F é garantido por um ano

CABELOS BRANCOS
QUER CONSERVAR O SEU CABELO COM A COR NATURAL?

Use tinta CORFIX

Estoio corri instruções para a sua aplicação - 20$00
Frasco avulso - 10$00

Para elillDinar .arda. e outra. IIDanclaa. da pele. use­
SARDINIL - que é .illDultâneallDente UIID "01lD crellDe de beleza

F�rnecedor: FARMÁCIA PEREIRA- S. Brás de Alportel

O banho frio e prin­
. eipalmente o de
água salgada, desde
que a' sua duração
não exceda 10 minu­
tos, é um excelente
meio terapêutico para -----1

conseguir activar as mais importan­
tes funções da pele, purificando-a e

estimulando-a e também para reani­
mar a circulação sanguínea. Estes
banhos têm uma grande importância
para a conservação da saúde, re­

frescando, animando e fortificando
o organismo. A acção fisiológica da
aplicação da água fria rnanifesta-se
por um conjunto de fenómenos a que
se dá o nome dereacção, envolvendo
manifestações térmicas,circulatórias
e nervosas, determinadas pela tem­
peratura da água e pelo cheque pro­
duzido. Entre os efeitos produzidos,
os que parecem mais importantes
são os que resultam das modifica­
ções da nutrição nos próprios ele­
mentos anatómicos e os que resul­
tam da desintoxícação destes ele­
mentos, quer em virtude. da: sua
sobreactivídade funcional, quer péla
eliminação urinária que é aumenta­
da (Mauquat). Esta reacção mani­
festa-se por uma sensação agradá­
vel de bem-estar, durante a qual a

pele aquece-se e ruboriza-se, a cir-
culação' sanguínea acelera-se e os

movimentos respiratórios são mais
amplos.
Há que não abusar da duração

dos banhos de mar, como de resto
de todos os banhos, porque a

condição absolutamente necessária
para que eles sejam benéficos, é
exactamente a sua curta duração.
Bom preceito é o de, antecipada­
mente, tomar-se um banho' de sol
moderado, ou um banho de ar abso­
lutamente livre de qualquer prescri­
ção e, em seguida, praticar um exer-

I
cício moderado como seja um pas-
..�.�.�.......��................�

O CONCERTO

-------------------------------

REPRÉS"ENI ANTES EXClUSIVOS

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LDA.
ljSBOA .PORTO· fA,RO

v � N D � - S �.
Barraca de madeira, em bom estado de

conservação, mobilada e com telhado de
lusalite. Pode ser vista na Praia de Santo
António. Trata Rui Martins, em Vila Real
de Santo António.

FIBERPANE embeleza a sua casa ...

seio ao longo da praia, em que há
também a vantagem de se apreciar
a assistência que nos fornece sem­

pre motivo de muito interesse e sa-

tisfação visual.
'

se ruborizar e é necessário que a
exposição não seja muito duradou.
ra, pois de outra forma corre-se o
risco de chegar até à queimadura,
que pode vir acompanhada de todo
um cortejo sintomático, incluindo a

própria febre, por vezes, elevada.
Todos sabem que a pele escurece
sempre que é submetida à 'acção
dos raios solares. Isto acontece
porque o sol provoca a formação
de uma substância corante escura

:- pigmento - e quanto mais more­
na é a pele mais pigmento se forma.
Desde que se suspendam os banhos
de sol, a pele vai retomando a pou­
co e pouco a sua' cor inicial. Mas
se houve queimaduras, a pele. pode
nunca mais vir a ser aq,uilo que era
antes. .

.

O sol é um agente vitalizador por
excelência e exerce a sua acção
directamente sobre a pele e indirec­
tamente sobre todos os órgãos in­
ternos, porque actua como podero­
so tónico natural dos nervos e esti­
mulante das funções cerebrais. A
pele absorve energia solar que lhe
permite formar, a vitamina Q neces-
sária para a vida. - .. ,�'

,

O banho de sol pa-
ra ser benéfico

deve obedecer a um
certo número de re­

gras. E' boa norma,
para começar, tomar
um banho de sol par­
cial, de preferência ----­
às pernas e no fim desse banho ex­

por então todo o corpo ao sol du­
rante 5 minutos e ir depois aumen­

tando gradualmente 5 minutos em
cada dia, até çhegar ao máximo de
80 minutos. E muito recomendável
interromper o banho de sol várias
Vezes alternando com banhos de
mar e nunca estar ao sol toda a
manhã e depois ir para dentro de
água até fazer horas para o almoço.
A luminosidade e intensidade

de radiação do sol que nós temos
na Praia da Rocha, durante a
maioria dos dias de Inverno, envai­
dece-nos com os confrontos, A luz
inunda, a luz ri em gargalhadas so­

noras; o céu, o campo e o .mar são
uma orgia de. luz. O próprio mar

azul, espelho do céu azul, é uma
.

fantasia de luzes a lantejoular na
sua superfície, em danças extrava­
gantes.
Em tardes outonais, de tempera­

tura suave e de horizonte de mara­

vilha, o sol, nos derradeiros momen­
tos do dia, afunda-se na imensidade
da luz. Todo o horizonte é uma

-fantasmagoria de cores. As nuvens
em formas inéditas de bizarrismo
sobrepõem - se, acastelam - se a q ui
para se separarem além em Vários
planos e fazem alarde de tods 8

gama das tonalidades do f!rltO, 1:..1\
cinzento e do encarnado. O sol e
como uma bola de fogo emitindo
radiações rubras aveludadas, fog�­
chos de cor a penetrar na imensi­

dade. O encarnado esbate-se do
céu ao mar e do céu à terra de
forma que, quase, se fica sem saber
onde é céu e onde é mar. As nu­

vens adquirem uma luminosidade
estranha e· imponente e na sua

grandloaidade parecem balouçar-se
no éter que as sustenta. Fica-se
preso a contemplar tanta beleza e

a pouco e pouco a luz agoniza para
dar lugar ao negrume da noite que
se avizinha.
já tudo se confunde e baralha,

mas não cessa o desfile das cores

que se vão esbatendo em estranha
suavidade. E de noite, no dizer de
Manuel Teixeira Gomes, se a água
se faz fosforescente, é para, se co­

brir; pelo mar fora, de um manto
cintilante de prata líquida.

F.R.M.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (5)-107(14)-26.
Pr. (1)-12-15-19-(22)-23-28.

* * *

Proposição inédita n.O 114

por David Alves Ferreira
- Matosinhos

DO PIANISTA WARREN RICH
ern Faro

Regrasa que
deve obede­
[er o banbo
d e s o I

OlROMOVIDO pelos Serviços de
V Informação da Embaixada dos
Estados Unidos da América do Nor­
te, realizou-se no sábado passado,
no salão nobre da Câmara Munici­
pal de Faro, o anunciado concerto
de piano do consagrado artista
Warren Rich. Fez a apresentação

, o musicólogo sr.xír. Francisco Fer­

I nandes Lopes que se referiu tam-

• _ bern aos compositores que figura-
... u.oa "das suas .ouitas apl�caçoes i vam no programa. Foram inter-
Distribuidores no Algarve: II pretados excelentemente trechos

, de Czerny, Mozart, Beethoven, Ben-

R & R (I
,.,.

) l da jamim Lees e Moussorgsky, que a

ego ego rmaos, ., assistência escutou com o maior in-
. . . teresse, tributando fartos aplausos�ede: Lisboa - filial: fARO, Largo do Mer[ado, 54· Telef. 386 ao concertista.

O ar puro
das praias
[Onserva a
s a Ú d e

EXPOSiÇÃO
DE TRABALHO� fS[OLARE� HEnRIQUIHO�

'OR determinação superior vão
realizar-se este in ês em todas as

escolas do País, exposições de tra­
balhos escolares dedicados à figu­
ra do Infante D. Henrique, seus

cooperadores, ou temas relacio­
nados.
Em Junho, na capitaldo distrito,

a direcção do Distrito Escolar pro­
moverá uma exposição dos melho­
res trabalhos apresentados e selec­
cionados pelas escolas da Provincia,
que se espera traduza além da ho­
menagem da gente moça algarvia,
a expressão do pensamento e índi­
ce artístico da população infantil.
Em 10 de Junho realizar-se-á em

cada concelho uma festa de home­

nagem ao Infan te D. Henrique, pro­
movida pelas escolas primárias.

Armazém
Aluga-se junto à Doca de

Pesca de Olhão. . Tem cerca

de 250 m z.

Trata Salvatore Cocco, te­
lefone 105 - Olhão.

MOTORES DIESEL MARfllMOS
«MARNA»

DE 12. 24 E 36 ·H. P.

• Os motores de maior venda na Noruega
• Alta qualidade e gr,nde economia
• Camisas substituíveis
• Refrigeração por água, doce
• Simplicidade e longa ,du,ração

Entregas imediatas, em exposição nos

Representantes exclusivos:'

MOTODIESEL, LIMITADA
�ua de S. Pau.v,. 242-244-' LISl3út\
TEL.EFONES 23938-33938
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l�miráv�1 mun�o novo:
Conclusõo da 1." página

na consciência. Aquela série de pe­
quenos piratas, que eu pensei sempre
desprovidos de sensibilidade e de re­

flexão, aptos, únicamente,para aten­
tarem o julso das paternidades res­

pectivas, sa_iu-se com uma idefa. das
tais que, nos, os adultos, condiciona­
dos e anestesiados pelo dia a dia,
havíamos sido incapases de ter.
Não pretendo, com isto, ressuscitar

o caso Chessman, uma ves que me

não sinto com preparação jurídica
para o [aser, mas afirmo que este

gesto dos miúdos cá do bairro dá
muilo qu_e pen�ar. . .

., Autênticamente o «jogo do ano ...

. T�mbem nao pretendo discutir � lectivo», aguardado com o entusías­
direito à p.inf! de mor�e, nem, ta; mo das altas manifestações de arca-
'pouco, o direito de a d,lata� Pqr 0-

boíço atlético realiza-se hoje o sen­
se anos, nem, .ainda, o dlretfq .de sacional enc¿ntro de futebol entre
dieer que, nesse.m!ottuna�opresidid- os «mestres» da Escola Industrial e
rio, deve t�r e�,!tJdo um amem, ��e- Comercial e os não-menos «mestres»
não ao prmcípJO, pelo menos no .J 1m d L· d F

t á· vida homem que
o iceu e aro.

da sua r g_Jca ,
.

' Em disputa, conforme reza o chis-
como marav'lhosamente se disse em

toso programa, «a já velhota «taçabom português, «soube morrer, quan- I t' h. - b atna)}... '

do v''l!er nao sou e».
Os srs. drs. jasé de Sousa Uva

Deixo todos estes profundqs pro- júnior e Jasé de jesus Neves júniorblemas aos sacerdotes, a.o� Ju!,stas superintendem, de cátedra, as maní­
e ao bom povo da Cal,(ornea, �. gâncias tácticas dos respectivoss. A. (E parece-me que Já lhes dei-

agrupamentos. Presume-se que ao
xo multo �m que pensar•..j futebol mais prático e objectivoPara mtm, reste-,m_e a consoladora I d h e d s bandas da Alamedacerteea de que a mocidade estabana- os _om ns a

d d San o Antó2da dos nossos dias aquela mecida- oporao os dos la os. e t

de da «nova vaga»; ainda perde um
nio �o. Alto o seu Jogo pensado e

.

t íihosa tneenuid académico.mmu o, na maraus nasa mgenu, a_- «Match» de desfecho imprevisível,' de dos seus poucos an?s, pari:! c/edl- esperamos no entanto que com ele
car um pensamento a memoria de

ganhe (e bem) a Casa dos Rapazes,um gra.nde .desgraçado., a favor de quem reverte a receitaE creto, smcer�mente, q�e, enquan- do impressionante esforço desses
to os noss?s filhos assem procec!e- atletas, que habituados a não maior
rem, bem ,rá. � mundo, este doido

esforço que o de pegar na canetamundo sem JUISO, sem alma, sem
d

_

'

misericórdia e sem poesia das pes-
Vamos lá Ver se po erao com as ...

soas adultas.
' «canetas».

DESPORTIVAS

o sarau de ginástica Distrito de RecruJamenfo
do Clube Náutico e M()biliZilfãv n,> 4.

em Faro
Futebol de «mestres» Campeonato Nacional de Juniores () VIT()�I"Vf SfTÚl3ilL

joga amanhã em Olhão

R.od.eta Cassiano ----------

- . () caso V() A��ilSTÁ()

«VirJ]en del Sufrá�i()>>1�III..cinllnlisllln l�úl�lifcn
Jiii'HEGARAM a acordo com o sr.
� Pedro Martins os homens que
fizeram as primeiras tentativas para
o desencalhe do arrastão «Virgen
del Sufrágio», tendo recebido cada
um 50$00.
No Tribunal de Faro corre a

acção movida pela viúva do maríti­
mo José Carlos que morreu quan­
do estava ao serviço dos encarre­

gados do desencalhe do arrastão.
Este já foi rebocado para Huelva, a
fim de ser reparado.

C�ele da seeretaria da Junta
Distrital de Faro

No sábado realizou-se o acto de
posse do novo chefe da secretaria
da J1lnta Distrital de Faro. O em­

possado, sr. dr. Artur Merlim No­
bre, foi no final cumprimentado por
todos os presentes.

Foi transferido da Secção de Fi­

nanças de Sever do Vouga para a de
Monchique,.o sr. Manuel Cardoso.

lA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E fRIO EM:,

Câmara .. Frigorífica .., Con ..tru'ção Civil. Con..trução Naval.
E..tufa.., Caldeira..

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschnetder Cia., Lda.
Rua Candido dos Reis, 74-2.· Telef. 50702 PORT!)

Bom começo das
turmas algarvias

As duas equipas do Algarve que
disputam o Nacional de juniores ti­
Veram em verdade, cornportamento
auspicioso. Há a realçar o êxito do
grupo olhanense em Beja, onde ape­
sar da vontade posta na luta pelos
donos do campo, pôde impor a força
do seu conjunto, triunfando mereci-

Numa casa portuguesa
« BOM PfTlU,O» há, tom tarlela I

damente por duas bolas sem resposta.
Merece também louvor a igualda­

de que o «team» de Faro foi impor,
ao Juventude, na cidade-museu, co­
nhecida a habitual tenacidade e va­
lor do grupo eborense. Quer-nos
portanto parecer que uma Vez mats

podemo confiar no valor das nossas

equipas representativas,

EL.ECTRIFICAÇAo

do Estádio de S. Luis
À semelhança do que se fez nos

estádios de Lisboa, deliberou a Câ­
mara Municipal de Faro proceder à
iluminação do Estádio de S. Luís,
de molde a que no mesmo se possam
levar a cabo festivais desportivos
nocturnos.
Os trabalhos, que já se encontram

bastante adiantados, deverão estar
concluidos dentro de duas semanas,
prevendo-se a inauguração no dia
28 de Maio com um encontro entre
a equipa do Sporting Farense e um

clube da I Divisão, ou, se tal não for
possível, com um clube estrangeiro,
talvez o Bétis de Sevilha.

Estabelecimento de vinhos
e derivados, sito na R.ua Teó­
filo Braga, em Vila Real de
Santo António. Bem loca­
lizado para qualquer outro
ramo de negócio. Dão-se in­
formações, na mesma vila,
na Rua Vasco da Gama, 7.�

a mais viuta gama
de

CEIFEIRAS-ATADEIRAS

Pony-Record
• A grande ceifeira-ata-

, deira que exige pouca P E G G yforça de tracção
• foice de 1,80 m.

• Ceifeira - Atadeira de UM so PANO
• Foice de 1,50 m.

• 3 panos • largura em lrensporle 2,60 m.

Pneus em todas as rodas
• Grande estabilidade

•
• Preço reduzido

L E E G E
•�A Ceifeira-Atadeira
de grande rendimento

Foíces de 1,80 m.

Pnetisemtodasasrodas

Com cajados, para ceifa
de searas acamadas

de VilCl ReClI de SCInto António
Conclusõe da 1." pági.10

monstração do que para a. juventu­
de é e vale a educação física. '

Além de apresentar os resultados
de mais um ano de intensa e pro­
veitosa actividade, o sarau do pró­
ximo dia 21 tem a particularidade,
que enche de regozijo todos os atle­
tas e dirigentes do clube, de ser o

primeiro por este apresentado com
a designação, oficialmente reconhe­
cida, de Clube Náutico do Guadiana,
pois os novos estatutos da colecti­
vidade acabam de ser superiormente
aprovados,
Dignam-se assistir à festa, os srs.

dr. António Baptista Coelho, gover­
nador civil do distrito, dr. josé Cor­
reia do Nascimento, presidente da
junta de Província do Algarve e

capitão Marques Loureiro, cernan­
dante: da P. S. P. de Faro.

CREMASE
PÓ ESTOMACAL

Revi..ta.. de in..pecção·
OD. R. M. n.O 4 faz saber que,

por determínação superior, os mili­
tares dos vários escalões perten­
centes às unidades e aos estabele­
cimentos militares são dispensados
de comparecer à revista de inspec­
ção, no corrente ano, a titulo ex­

cepcional.

Em retribuição da visita da equi­
pa olhanense à cidade do Sado, on­
de há duas semanas alcançou um

sensacional triunfo, desloca-se atita­
nhã a Olhão a turma «vitoriana» para
um encontro que está a despertar
justificado interesse.
O jogo realiza-se às 16 horas no

Estádio Padinha.

Assembleia geral do
Sporting Farense

Para eleição de novos corpos
gerentes, reúne na segunda-feira a

assembleia geral ordinária do Spor­
ting Clube Farense, que apreciará
e votará também o relatório e con­
tas da direcção que agora termina
o seu mandato.

CICL.ISMO

o ciclismo algarvio
não estará presente
na Volta aMarrocos­
Urn círculo de críticas gerou-se

quanto à forma como foi escolhido
o seleccionador português de ciclis­
mo, tanto por parte da Imprensa.co­
mo dos entusiastas que directa ou
indirectamente se esforçam p e lo
engrandeclmentode tão bela moda­
lidade.
O critério adoptado pelo seleccio­

nador nacional para formar a turma
lusitana - o -qual toda a gente des­
conhece -levou-o a reunir em San­
galhos treze corredores, acabando
por reduzi-los a seis, que defende-

. rão em Marrocos o ciclismo por­
tuguês.
Não duvidamos que.os apurados

sejam, presentemente, os melhores
daquele grupo de treze, como o
demonstraram nas provas-treino.que
realizaram durante o estágio; não
concordamos porém que o grupo
inicialmente escolhido pelo sr. Ivo
Neves fosse formado pelos melhores
ciclistas portugueses do momento.
Mantemos esta opinião - aliás mui­
to pessoal - levando em conta que
a escolha destes elementos foi feita
à base das actuações dos nossos ci­
clistas no Campeonato Nacional de
Fundo e nó -Prémío Gazcidla», on­
de infelizmente não estiveram pre­
sentes todas as «estrelas. do nosso
ciclismo. Sendo assim, cremos que
o seleccionador nacional não teve
ensejo para uma apreciação muito
concreta, se é que a sua função de
técnico de uma equipa concorrente
lhe deu tempo para dar uma esprei­
tadela à forma dos restantes ciclis­
tas, o que duvidamos, visto passar­
-lhe despercebido, embora toda a

Imprensa o apontasse, o excelente
comportamento no «Prémio Gazci­
dla» dos algarvios Virgílio Nunes e
Delfim Baptista.
Por outro lado, ao veríficarmos na

lista convocatória nomes como Car­
los Carvalho e Lima Fernandes que
este ano ainda não tiveram oportu­
nidade de se evidenciar, somos for­
çados a deduzir que o sr. Ivo Neves
procurou Ver' de perto a forma de
alguns corredores que o ano passa­
do atingiram craveira alta. Se assim
foi, lamentamos também a ausência
de jorge Corvo no grupo dos selec­
cionados, visto aquele sr. ter sido
directamente informado, e com an­

tecedência, de que este corredor,
refeito da lesão contraída, estava
em boas condições.
Posta de parte a hipótese do le­

sionamento deste ciclista, nada mais
poderia levar o responsável a afas­
tar o.corredor algarvio, que na pre­
sente época ainda não vira actuar.
A categoría do jovem tavirense e o

prestígio por ele alcançado na épo­
ca transacta, que levou o público de
Alvalade a considerá-lo o vencedor
da Volta de 1959, seria mais que su­
ficiente 'para que o sr. Ivo Neves o
visse rolar.
Mais uma Vez o ciclismo algarvio

parece ter sido esquecido, e assim
esperemos pela próxima Volta a

Portugal para podermos escrever
novamente nos anais do ciclismo
português: �Algarve presente •.
Aos ciclistas que na quinta-feira

envergarão a camisola nacional de­
sejamos boa sorte e que consigam
deixar por terras de Marrocos igual
ou melhor impressão que a deixada
pelos corredores do Ginásio de Ta­
vira quando, no ano findo, ali dispu­
taram o Grande Prémio do Trono .

Ofir Chagas

DAR-LHEõõÁ ALÍVIO IME­
DIATO NOS cxsos DE:

AZIA, ENFARTAMENTO,
DISPEPSIA E EM GERAL
NAS DOENÇAS DO ES-

TÔMAGO
!Bi

A VENDA EM TODAS
AS FARMÁCIAS

�

Distribuidor Geral:

J., C. CRESPO
R. �a ma�ilIEnil, 237-1.°, Oto.

L. seOA

Inspeeção de mancebo .. em con­

eelho diferente daquele por

onde Eoram recen..eado..

Os mancebos que residam há
mais de sessenta dias em concelho
diferente daquele por onde foram

recenseados, poderão ser inspeccio­
nados com os mancebos do conce­

lho onde residam, desde que o re­

queiram aos comandantes de Região
ou governadores militares da área

onde vivam. Para tanto, deverão
enviar aos D. R. M. a que pertencer
a Junta de Recrutamento, até 30
deste mês, os seus requerímen­
tos acompanhados de atestado de
residência.

••••••••••••••••••••••••

As bandas do Algarve
no concurso pro.uovido

pela F. N. A. T.
ftflO próximo dia 15 desloca-se a
W Setúbal a fim de tomar parte
na 2.a eliminatória do Grande Con­
curso -de Filarmónicas e Bandas Ci­
vis, promovido pela F. N. A. T., a
banda de Tavira, que concorre em

segundas categorias.
Também para o mesmo efeito

desloca-se àquela cidade depois de
amanhã, a banda de Silves, que con­
corre em terceiras categorias.
Espera-se que a colónia algarvia

de Setúbal e de outras terras cir­
cunvizinhas acorra a amparar os

seus comprovincianos artistas que
digna e galhardamente ali vão. mar­
car a presença do Algarve.

�
os tempos mudaram ...

o homem mode-rna barbeia-se

No agente oficial PHIL.IPS
, A '

JOSE CANDIDO MONUIRO
SOLICITADOR PROVISIONÁRIO

Nomeado, definitivamente na Comarca

Trata de assuntos no Tribunal
Judicial e Repartições Públi­
cas da Comarca de Vila Real
-= de Santo António =-

ESCRITÓRIO;
R.ua Mi.uel Bombarda, n.o 10

Vila Real de Santo Ant6nlo

• Grande ehapa separadora
• Engrenagens em banho de

óleo

• Veio de tomada de força, ou

• Lança para reboque

COMPRE HOJE MESMO

-A .PHI'LIS,HAVE

José OuerreiroMartins Ramos
L O U L É - Rua tie Portugal, 29 - 31

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Rua Conselheiro Frederico Ramirez, 6 - 8

ALMODÔVAR - Rua José Caetano da Ponte, 2 - C

H{jbilite�ge

•
À oferta de valiosos prémios e a assistir durante

�r I uma semana aos J"""s Olímpicos em Roma

_

� (viagem, estadia e bil::�S, incluídos).
INFORME·SE NOS REVENDEDORES PHILIPS

com a

PH I LI�I�IHi\'VUne
MAQUINA ELeCTRICA DE ACÇAO- ROTATIVA;
A MAIS VENDIDA EM TODO O MUNDO

E TAMBeM PREFERIDA POR MAIS

DE 100.000 HOMENS EM PORTUGAL
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Impoe-se
A mosca do Mediterrânêo consti-

tui, sem dúvida, a praga que
na província do Algarve maiores
danos causa à produção, muito es­

pecialmente nas variedades tempo­
rãs, não podendo estes frutos ser

utilizados na exportação para os

mercados externos, visto, normal­
mente, ser inviável, na prática, con­
seguirem-se quantidades apreciáveis
�em estarem infestadas por aquele
Insecto mesmo em pomares tratados
segundo os m o I d es actualmente
mais recornendãveís.
Esta infestação p o d e, a partir

de fins de Novembro ou durante o

mês de Dezembro, conforme os

frios vêm mais ou menos cedo, ca­
racterizar-se por os frutos apresen­
tarem OVos não eclodidos ou larvas
num estado de evolução aparente
ou transitõriamente paralisado. Po­
rém, durante o transporte e por
acção das elevadas temperaturas
dos porões dos navios, dá-se a evo­

luç�o, daqueles estados, podendo,
aSSIm, os frutos chegar aos mer­

cados em adiantado estado .de in-
festação.
'.

A Alemanha, por exemplo, um dos
principais paises importadores de
frutos. cítricos, prevê exactamente
estes casos na sua legislação, exi­
gindo que a mercadoria seja acom­

panhada dum certificado fítopatoló­
gíco passado pelos serviços do Es­
tado competentes dos países expor­
tadores em que se garanta que os

frutos não estão infestados nem

apresentam sinais de infestação pela
Ceratitis capitata,
E' claro que este certificado não

evita que, no cais. de desembarque,
os técnicos do pais importador fa­
çam nova e rigorosa jnspecção à

OIlIlIIIllIllIlIlIIllIlIllIIlIllIlIlIllIlIllIllIIllIIllIIOIIIIIIIIIUII

Os exportadores
tentam aumentar

O preço da sardinha
no mercado de Londres

110 mercado dt; L�ndres verific�-
ram-se variaçoes na cotação

das conservas de sardinhas portu­
guesas, em consequência dos expor­
tadores estarem a tentar elevar os

preços. As ofertas andam à vol­
ta de 70/- por caixa de 100 latas, 1/4
club, C e F e 60/-' para «specials»,
Os preços das sardinhas a pronto,
reflectem a posição dos «stocks», Es­
tão a 78/ por caixa de 100 latas 1/4
club, no cais e, em molho de toma­

te a 77/ por caixa. Foi possível com­
prar, casualmente, algumas «spe­
cials» a 67/ por caixa no cais, a ar­

mazenistas, que as importaram Il

preços mais baixos, no inicio da

campanha. As importações têm
baixado durante os últimos anos. O
total do ano passado, em caixas de
100 latas 1/4 club, foi de 394.500, cer­
ca de 17.000 menos que em 1958 e

30.000 menos que em 1957. A con­

corrência do csild,. norueguês é em

parte responsável, mas há também
a considerar que actualmente exis­
tem mais variedades de peixe em

conserva. Preços dos armazenis­

tas para os retalhistas: portuguesas,
sem espinha, em azeite, 1/4 club,
114/- por caixa de 100 latas. Bru­
xelas - De Portugal, as cotações
variam entre 440 a 450 e 470 a 475
frs. b. por caixa de 100 1/4 club,
C e F Antuérpia; Marrocos, de acor­
do com noticias recebidas, os

«stocks» encontram-se esgotados.
New York - (spot price, preço par
caixa) Portugal, boneless, skinless
(100 1/4s.) 20 a 20.50. Noruega, sild
oil '50 1/4s., cross pack 7.95-8. OO.
Marrocos 50 .1/4s. 6.70. Califórnia,
48 Is., 9.00-9.25; mackrel, 48 Is.,
7.25-7.50; idem, 24 Ls., 2.12 1/2.
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JAN ELA
DO MUNDO
Concl'usão do l." p6gino

última gota uma legislação, tão
rigorosa que condena à pena ca­

pital, e, ao mesmo tempo, tão elás­
tica que permite doze anos de
adiamento para morrer.

Chegou a ter a sentença marca­

da nove vezes e quase sempre con­

seguiu subtrair-se] enviou vários
anelos a tribunais de diversas ca­

tegorias e quase sempre foi aten­
dido " quis ser um escritor para
contar a sua história e quase re­

cebeu o prémio Nobel. Disse mui­
tas vezes que estava inocente, mas
nuncao acreditaram.

O seu caso, allás, e as manifesta­
ções que arrastou, não se lhe diri­
giam em especial. Os protestos
eram contra a pena de morte, con­
tra os sucessivos adiamentos, con­
tra a prolongada espera, contraos

. maleáveis tribunais americanos e

até contra a política dos Estados
Unidos.
Ora a justiça deve ter exacta­

mente uma só face, uma única res­

posta, uma límpida certeza,' deve
decidir-se entre um «sim» ou um

«não», sem possibilidade de dile­
ma, de meio termo, de vacilação,
de encolher de ombros. Assim se

deve actuar, não só com os ho­

mens, mas em todos os actos da

vida, dos mais simples aos mais

importantes " assim deveriam agir
os governantes com os seus povos
e nas conferências internaoionats:
assim deveria ser a política do
Leste ou do Oeste, ou do Norte ou

do Sul,' assim deveria ser o pró­
prio Deus quando pensa castigar
os mortais ...

----
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mercadoria que pode conduzir à sua ma�co, o pêssego, a pera, a maçã,
parcial ou total rejeição. o fIgo, etc,
Em face do que fica exposto uma As reinfestações dos pomares no

pergunta,' portanto, se nos depara: Outono são as que maiores cuida­
Como resolveram os marroquinos, dos merecem não só no sentido de
ou melhor dizendo os franceses, o evítaro ataque dos frutos de matu­

problema
-

da mosca do Mediterrâ- ração temporã mas também para
neo, sabido como é que naquele país obstar a que a mosca hiberne no

as condições climáticas são quiçá estado larvar no terreno do pomar
superiores às do Algarve para a sua e a primeiro geração da Primavera
proliferação e que a base da expor- seguinte venha a atacar os frutos

tação é constituída por frutos tem- serôdios.
porãos como sejam a tangerina Cle- Os tratamentos preventivos são

mentina e a laranja Baía? feitos à base dos modernos insecti-

Isto, que nos manteve intrigado cidas de sintese especialmente o

durante tanto tempo, apresentou- malathion e o díeldrex,

-se-nos, porém, à vista dos pomares No Outono são fr,itos, normalmen­
de Marrocos e das regiões .limítro- te, três a quatro tratamentos com

fes, como um problema resolvido início no fim de Setembro. O pri­
por natureza. meiro é geral a todo o pomar mas

E' que, para a proliferação da os dois ou três seguintes são feitos
mosca do Mediterrâneo, mais do unicamente às zorias periféricas in­

que as condições climáticas, são a c1uindo os abrigos onde as reínfes­
abundância, a sequência e a natu- tacões são mais de temer.
reza dos. hospedeiros que maior in- Recomenda-se, ainda, a apanha
fluência exercem. de todos os frutos atacados e o ime-

No Algarve, onde as fruteiras díato enterramento dos mesmos bem

mais apetecidas pela mosca (figuei- fundo, ou a sua utilização na indus­
ras, damasqueiros, pessegueiros, ei- tria de forma a que não venham

trinos, etc.), se consorciam em pro- mais tarde, a constituir focos de in�
fusa amálgama, encontra aquele in- festação.
secto o ambiente mais propício ao Também as gradagens repetidas
desenvoleimento das suas mültiplas da terra dos pomares combatem, de
gerações anuais, certo modo, a evolução do estado
No nosso País ou melhor no AI- larvar' da mosca do Mediterrâneo

garve, findo em Abril-Maio o perlo- que aí se dá, conseguindo-se, assim,
do iniciado em Novembro-Dezem- uma redução do número de insectos
bro em que, por influência das bai- que atingem a estado adulto.
xas temperaturas, a mosca passa no Esta praga, segundo informações
solo a sua ninfose mais longa, a que nos foram prestadas, só causa

primeira geração saída ataca, ime- prejuizos apreciáveis nas «Clementi­
diatamente, os frutos dessa época e nas- muito especialmente quando os

que são as laranjas serôdias, as proprietários não têm os cuidados
nêsperas e depois osdamascos, a que anteriormente nos referimos.
Daqui para a frente tem sempre a' A laranja Baía, por exemplo, é

mosca do Mediterrâneo à sua dispo­
sição hospedeiros em abundância e

'da sua preferência como sejam os

pêssegos, os figos, as uvas, os diõs­
piros, etc.
Quando as «tângeras», as «Cle­

mentinas-, as laranjas Baía e ou­

tros frutos cítrieos temporãos ini­
ciam a maturação, ps pomares es­

tão repletos de moscas proveníentes
dos seus hospedeiros preferidos:
pêssegos, figos e diõspiros,
A população é tão densa nessa

altura que, em determinados anos,
não obstante se fazerem tratamen­

tos com os produtos ínsecticidas
mais recomendados e nas oportuni­
dades devidas, os frutos atacados

chegam a atingir números verdadei­
ramente alarmantes.
O panorama em Marrocos é com"

pletamente diferente. ,Essa amál-Igáma de fruteiras que aqui na nos­

sa terra nos habituámos. à ver, é ali
substituida por um nataral ordena­
mento das culturas. Nos pomares

que visitámos, grande parte deles
com centenas de hectares de citri­

nos, não vimos sequer uma fruteira

que fosse susceptível de hospedar
a mosca do Mediterrâneo.
Inclusivamente na principal re­

gião citricola de Marrocos, em El
Gharb , os pomares existentes en­

contram-se separados por exten­

slssimas planícies onde não se

vislumbram outras fruteiras.
Nestas condições como é óbvio o

combate à mosca do Mediterrâneo
está grandemente facilitado.
A partir de Maio-Junho, aItura

em que se colhem as últimas laran­

jas, aquele insecto não dispõe nos

pomares de citrinos de condições de

vida. Nestas condições é-lhes cor­

tado o ciclo biológico normal, e,
assim, para manterem a sua activi­

dade têm que se deslocar para zo­

nas distantes onde se cultiva o da-

combate sem tréguas
à mosca do Mediterrâneo que

flagela os pomares algarvios
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normalmente pouco atacada por es­
te insecto e as laranjas de meia es­

tação' e serôdias não sofrem qual­
quer dano com os ataques outonais. O¡:;iiíi!::?;iii�i!2iíiC:l�¡:;iiíi!:�:;;:.¡¡¡��¡;;e;�¡¡C:;¡��:;;:'¡¡¡i!2iíiC:l¡¡C:;¡��:?;iii�iC;¡;¡¡C:;¡��O

Mateus Boaventura

Acaba de sair-

[urei há muito esquecer-te¡
e a jara tão bem cumpri
qae não esqueço de lembrar-me

que me hei-de esquecer de ti / ..•

LUÍS FIGUEIRA

PorquE choram os ,croco�i1os

As lágrimas dos crocodilos são
funcionais: servem para eliminar
o excesso de sal acumulado no

corpo dos animais. Este facto
constataram dois biólogos suecos.

'Jllumerosos répteis marinhos, di­
zem os dois sábios, têm glându­
las especiais, geralmente localiza­
d.as na: cabeça, que servem exclu­
sivamente para atrair as grandes
quantidades de sal absorvido pe­
lo seu organismo e eliminá-las .

Nos crocodilos e nas· tartarugas
do mar estas glândulas estão li­
gadas aos olhos e nos lagartos, ao
nariz. .'

3E1E pelos SEUS silpatos
Antes de guardar os seus sapa­

tos convém passar sobre as solas
um pano embebido em petróleo,
enxugando em seguida. As solas
tornam-se mais duradouras.
- Quando os sapatos rangem,

deve-se passar óleo nas suas so­

las. Repete-se a operação várias
vezes, até que o couro absorva a

gordura. Este processo tem, tam­
bém, a vantagem de impermeabi­
lízar, de çerto modo, o sapato, o
que pode ser muito útil e tratan­
do-se de sapatos de crianças,
sobretudo.
- Para dar a uns sapatos de

verniz, já usados, o aspecto de no­

vos, untam-se muito bem com

óleo de ricino e expõem-se, uns
momentos, ao vapor da água fer-
vente. ,

� Os sapatos nunca devem lim­

par-se húmidos. E preciso dei­
xá-los secar e escová-los primei­
ro a seco, e depois com a escova

levemente humedecida, para lhes
tirar todo o pó. Para corrigir o
lustro que, às vezes, tomam nas

biqueiras ou saltos, devem passar­
-se com lixa, mas com cuidado,
para não gastar demais a camurça,

e agora nao ria I

- o réu cometeu o roubo tal
como eu descrevi, ou não?

- Saiba o senhor doutor juiz
que não, mas essa sua ideia é tão

engenhosa que me não esquecerei
dela ...

liA PROVA REAL II
CONTOS

d(l A. VIC(lnl(l Campinas

com capa a cores de José Casimiro Lima.
- PREÇO 20$00 - ,-

Pedidos à LIVR.AR.IA IBiR.IA
- Vila Real de Santo António.

Chuva �E laranjas
Em 1833, caiu uma chuva de la­

ranjas sobre Nápoles. Uma gran­
de tromba de água tinha absorvi­
do as laranjas para o ar e quando
as condições da atmosfera se tor­

naram outra vez normais, des­
prendeu-se este estranho agua­
ceiro de frutas.

o �OCE nunca amargou
Pudim de laranja - seis ovos,

duas claras, 200 grs. de açúcar
pile, 30 grs. de manteiga, sumo
de duas laranjas, uma casca de

laranja ralada.
Misturam-se muito bem estes

elementos, sem bater. Unta-se
com margarina e polvilha-se de
farinha, uma forma baixa e deita­
-se-lhe dentro a massa que se le­
va ao forno a cozer. Quando se

tirar da forma se não tiver molho,
faz-se-lhe com açúcar em ponto.

Gllmbém nil cozinha se

po�e SEr artista

Amêijoas saborosas - Um golo
de bom azeite com cebola bem
picadinha e pimenta. Vai a refo­

gar num tacho deitando-se as

amêijoas já lim p a s, lavadas e

abertas.
Junta-se depois uma boa colher

de sopa de manteiga e miolo de

pão desfeito em leite.
Faz-se um creme com duas co­

lheres de sopa bem cheias de fa­
rinha e leite, Este creme não vai
ao lume e tem que a farinha ser

bem desfeita. O creme deve fi­
car um pouco gresso, temperando
moderadamente de sal.
Deita-se este creme nas amêi­

joas e .recheiam-se as conchas,
dispondo por cima pedaços de

margarina e pão ralado. Levam­
-se ao forno a cozer e aloirar.


